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Jonas  quer  subir  taxas  de 
publicidade  em  fachadas 

Novas  funções.  Projeto  do  Executivo  que  chegou  à  Câmara  anteontem  também  transfere  para  a  Setec,  criada  para  zelar  do  solo 
público,  responsabilidade  de  analisar,  autorizar  e  fiscalizar  propagandas  e  anúncios  em  imóveis  particulares,  como  no  comércio  pác.o2 


Palmeiras  cai  diante  do  Paysandu 
e  título  da  Série  B  fica  para  sábado. 
Hoje  Macaca  joga  a  sobrevivência] 
na  Série  A  pÁcs  zgEsi^ 


Alan  Kardec  e  Eguren  não  conseguiram  evitar  a  derrota  por  1  a  O  no  Mangueirão,  em  Belém  1  césar  greco/fotoarena 


Tragedia  ja  deixou  um  morto  ithomaz  marotesgan/metro 


Cury 
ganha  radar 
após  acidentes 

Desde  juiho  foram  registrados  cinco 
ocorrências.  Velocidade  será  de  40 
km/h  a  partir  de  dezembro  pág.os 

Agentes  da  Círetran 
de  Campinas 
recebiam  propina 

Operação  do  Detran  na  cidade 
investiga  irregularidades  como 
exclusão  de  pontos  de  CNHs  pág.o4 
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é  reeleito 

o  deputado  estadual  Rui 
Falcão  (SP)  foi  reeleito 

e  continuará  como 
presidente  nacional  do 
PT.  O  novo  mandato 
vai  até  o  fim  de  2017. 
Também  concorriam  ao 
comando  nacional  Paulo 
Teixeira,  Markus  Sokol, 
Valter  Pomar,  Renato 
Simões  e  Serge  Goulart. 


Taxa  de  publicidade 
pode  ter  aumento 

Receita.  Prefeito  enviou  projeto  à  Câmara  que  aitera  os  vaiores  cobrados  de  luminosos  e  piacas  em  fachadas 


SOLICITAÇÃO  DE  ANÁLISE  DO  PROJETO 


TIPO  DE  ENGENHO 

ATÉ  5  M2 

DE5M2 

ACIMA  DE 

POR  FACE 

(EM  UFIC) 

Aio  M2(EM  UFIC) 

10  M2  (EM  UFIC) 

Não  Luminoso  ou  iluminado 

80 

160 

10/M2  excedente 

Luminoso 

120 

180 

10/M2  excedente 

Iluminado 

120 

180 

10/M2  excedente 

Mecânico 

160 

200 

10/M2  excedente 

Eletrônico  ou  similar 

160 

200 

10/M2  excedente 

Painel  Indicativo 

150 

200 

10/M2  excedente 

EXPEDIÇÃO  DE  LICENÇA  DE  PUBLICIDADE 

TIPO  DE  ENGENHO  ^[^B 

ATÉ  2  M2 

DE  2,10  M2 

ACIMA 

A  10  M2 

DE  10  M2 

Painel  Identificativo 

50  UFICS/M2 

60  UFICS/M2 

75  UFICS/M2 

Painel  Publicitário  (luminoso  ou  não) 

60  UFICS/M2 

75  UFICS/M2 

90  UFICS/M2 

1 

Painel  Elétrico,  Eletrônico,  Digital,  Led  ou  similar 

75  UFICS/M2 

90  UFICS/M2 

110  UFICS/M2 

Prefeitura  defende  prazo 
e  atribuição  à  Setec 


A  Prefeitura  de  Campinas 
pretende  aumentar  o  valor 
das  taxas  de  publicidade  em 
imóveis  privados  por  meio 
de  um  projeto  que  transfe- 
re para  a  Setec  -  autarquia 
responsável  pela  fiscaliza- 
ção do  uso  do  solo  público 
-  a  responsabilidade,  hoje 
da  Secretaria  de  Urbanismo, 
de  analisar,  autorizar  e  fis- 
calizar toda  a  propaganda 
em  painéis  e  outros  equipa- 
mentos publicitários  insta- 
lados em  imóveis  privados 
com  construções  ou  não. 
Hoje,  o  Fisco  arrecada  R$ 
1,9  milhão  com  essas  taxas. 

O  aumento  se  dá  por 
meio  de  elevação  de  preços, 
supressão  de  faixas  de  tama- 
nho das  publicidades  que 
constam  em  leis  anterio- 
res -  de  2001,  na  gestão  Iza- 
lene  Tiene  (PT),  e  de  2009, 
da  gestão  Hélio  de  Olivei- 
ra Santos  (PDT)  -,  estratifi- 
cação dos  valores  de  acordo 
com  tamanhos  para  expedi- 
ção de  licenças  de  instala- 
ção e  também  alteração  dos 
valores  das  multas,  que  che- 
gam a  subir  10  vezes  no  pro- 
jeto que  já  está  na  Câmara 
na  comparação  com  as  duas 
legislações  anteriores. 

Segundo  o  vereador  Ar- 
tur Orsi  (PSDB),  trata-se  de 
um  projeto  ilegal  porque 
qualquer  majoração  de  tri- 
buto -  que  são  impostos,  ta- 


2001 

Foi  criada  a  TFA  (Taxa  de 
Fiscalização  de  Anúncios), 
durante  a  gestão  da  prefeita 
Izalene  Tiene  (PT) 

xas  e  contribuição  de  me- 
lhoria -,  de  acordo  com  a 
Lei  Orgânica  do  Município, 
tem  de  ser  proposta  até  o 
dia  1°  de  outubro  do  ano 
corrente.  "É  também  mais 
um  projeto  que  onera  o  con- 
tribuinte", completou. 

Vereadores  ouvidos  pelo 
Metro  também  criticaram 
a  transferência  da  tarefa  pa- 
ra a  Setec  que,  de  acordo 
com  a  própria  justificativa 
do  projeto,  tem  mais  estru- 
tura para  realizar  o  serviço 
porque  conta  com  os  fiscais. 

A  autarquia,  até  hoje,  foi 
voltada  para  fiscalizar  o  uso 
do  solo  público  e  serviços 
como  cemitérios  e  merca- 
dos municipais. 

®  METRO  CAMPINAS 


2009 

Foi  criada  a  taxa  de  análise  de 
publicidade,  durante  o  governo 
do  prefeito  cassado.  Hélio  de 
Oliveira  Santos  (PDT) 


A  assessoria  de  imprensa 
da  prefeitura  informou  que 
o  projeto  está  em  sintonia 
com  a  natureza  da  Setec, 
cujos  fiscais  já  fazem  tra- 
balho semelhante  nas  ruas, 
identificando  equipamen- 
tos em  solo  público. 

Apesar  das  novas  fun- 
ções, não  há  planos  de  au- 
mentar o  quadro  de  fiscais. 


hoje  de  32  servidores.  No 
entanto,  há  um  concurso  vi- 
gente, cujos  aprovados  po- 
derão ser  chamados. 

A  alteração  do  valor  da 
multa,  também  de  acordo 
com  a  assessoria,  visa  obri- 
gar o  cumprimento  da  legis- 
lação e,  em  relação  ao  des- 
cumprimento  do  prazo  para 
apresentar  o  projeto,  a  as- 


sessoria informou  que,  na 
visão  da  prefeitura,  o  ideal 
seria  que  o  projeto  tives- 
se chegado  até  1°  de  outu- 
bro, mas  que  passará  por 
audiências  públicas,  já  que 
prevê  o  aumento  das  taxas, 
e  entrará  em  vigor  30  dias 
depois  de  sancionado,  pro- 
vavelmente depois  de  janei- 
ro de  2014.  ®  METRO  CAMPINAS 


Câmara  vota  Plano  Plurianual 


Os  vereadores  de  Campinas 
votam  hoje  a  legalidade  do 
PPA  (Plano  Plurianual)  do 
Executivo  para  o  quadrié- 
nio 2014/2017.  O  plano  tra- 
ça em  linhas  gerais  os  pro- 
gramas que  serão  adotados 
pelo  governo  Jonas  Donizet- 
te  (PSB). 

De  acordo  com  a  propos- 
ta, o  eixo  da  Administração 
para  o  quadriénio  é  focado 


anos  é  o  período  previsto  para 
os  programas  do  PPA  que  serão 
desenvolvidos  pela  Prefeitura 
de  Campinas 

no  desenvolvimento  huma- 
no, sustentável,  económico 


e  governamental. 

O  PPA  integra  um  dos  20 
projetos  que  serão  analisa- 
dos hoje.  Do  pacote,  17  são 
de  honrarias.  Há  uma  lista 
de  concessão  de  Diploma  de 
Mérito  Zumbi  dos  Palmares 
a  moradores  de  Campinas, 
em  função  do  Dia  da  Cons- 
ciência Negra,  comemorado 
em  20  de  novembro. 
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Interno  da  Fundação 
Casa  tem  novo  perfil 

Estudo.  Instituição  apresenta  hoje,  na  Câmara,  diagnóstico  com  base  nos  últimos  3  anos 


o  perfil  socioeconómico 
dos  adolescentes  de  Cam- 
pinas atendidos  nos  quatro 
centros  socioeducativos  da 
Fundação  Casa  existentes 
na  cidade  está  mudando. 
Uma  prova  é  que  enquanto 
em  2011  40%  das  famílias 
dos  internos  não  tinha  ca- 
sa própria  e  68%  delas  vivia 
com  até  três  salários  míni- 
mos, hoje,  80%  possuem 
imóveis  próprios  financia- 
dos e  a  50%  têm  renda  de 
até  três  salários  mínimos. 

O  novo  perfil  e  também 
o  trabalho  realizado  pe- 
la Fundação  Casa  na  exe- 
cução das  medidas  socioe- 
ducativas  estarão  sendo 
apresentados  hoje,  a  par- 
tir das  13h30,  à  Comissão 
para  os  Assuntos  de  Segu- 
rança Pública  da  Câmara, 
no  "Plenarinho",  por  par- 
te da  equipe  da  instituição 
que  atua  na  DRMC  (Divi- 


Casa  Jequitibá  é  uma  das  unidades  da  cidade  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


são  Regional  Metropolita- 
na Campinas). 

O  diagnóstico  conside- 
ra 2011,  2012  e  2013.  A  ba- 
se amostrai  ouviu  53  adoles- 
centes em  cada  ano  para  se 
chegar  aos  dados  que  serão 
mostrados  aos  vereadores, 
junto  com  outros,  como  a 
questão  do  equilíbrio  entre 
os  atos  infracionais  de  rou- 
bo e  tráfico  de  drogas  como 


os  mais  frequentes. 

"Esse  diagnóstico  ajuda- 
rá composição  das  políti- 
cas públicas,  inclusive  na 
área  de  segurança",  afirma 
o  diretor  regional  da  DRMC, 
Márcio  Biscuola  de  Moraes. 
"Nos  centros  enfrentamos 
problemas  externos  como 
a  falta  de  iluminação  públi- 
ca e  capinação",  exemplifi- 
ca ele.  Segundo  o  diretor  re- 


Unidades 


•  Casa  Campinas.  56 

adolescentes; 

•  Casa  Jequitibá. 

72  adoiescentes; 

•  Casa  Maestro  Carlos 
Gomes.  16  provisórios  e 
40  internações; 

•  Casa  Rio  Amazonas.  38 

provisórios  e  8  iniciais 

gional,  um  dos  problemas 
que  os  jovens  enfrentam, 
em  matéria  de  políticas  pre- 
ventivas, é  a  falta  de  empre- 
go para  aqueles  em  idade 
permitida  pela  legislação, 
tanto  antes  de  cometerem 
o  ato  infracional  quanto  de- 
pois que  se  tornam  egressos 
da  Fundação  Casa. 
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CPI  das  Antenas.  Câmara 
ouve  hoje  testemunhas 


Antenas  de  celulares  sob  a  mira  do  Legislativo  1  thomaz  marostegan/metro 


A  CPI  da  Câmara  que  inves- 
tiga irregularidades  na  ins- 
talação de  antenas  na  ci- 
dade ouve  hoje,  às  9h,  oito 
testemunhas.  Dessas,  sete 
são  moradores  que  têm  co- 
mo "vizinhos"  os  equipa- 
mentos e  um  é  perito  em 
avaliar  imóveis. 

Segundo  o  presidente  da 
comissão,  vereador  Artur 
Orsi  (PSDB),  a  fala  dos  de- 
poentes irá  mostrar  que  a 
instalação  de  antenas  é  in- 
discriminada na  cidade.  "O 
perito  imobiliário  falará  so- 


bre desvalorização  do  imó- 
vel quando  uma  antena  é 
instalada." 

Ontem  o  "Diário  Oficial" 
publicou  o  projeto  do  tuca- 
no que  impõe  pagamento 
de  uma  taxa  de  R$  8,7  mil 
para  a  concessão  de  alva- 
rá de  funcionamento  de  an- 
tenas. Hoje  é  pago  cerca  de 
100  UFICS. 

O  tucano  disse  ainda  que, 
após  a  instalação  da  CPI,  fo- 
ram protocolados  mais  de 
30  pedidos  de  instalação  de 
novas  antenas.  ®  metro 


Prof  Marta  Ubeda 

Mestra  em  Educdçio, 


Ptqí,  Gilson  La  eu  der  Filha 
Cdlágío  SanrAnap 
llauita  -  MG, 
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SISTEMA  POSITIVO  DE  ENSINO.  EDUCAÇÃO  SE  FAZ  COM  CONFIANÇA, 

Imagine  mais  de  300  pmfisslonaís,  entre  especialistas,  mestres  e  doutorei, 
dedicados  ao  desenvolvimento  de  nosso  material  didático.  Imagine  o  coniiecimenío 
de&s€s  profis&ioríab  somado  á  prática  d&  professores  do  Brasil  inteirí>.  Com 
o  Sistema  Positivo  de  Ensino,  as  escoias  participann  da  etaboraçáo  dos  materiais 
dídáticos  e  ainda  contam  com  a  experiência  de  um  grupo  com  mais  de  ^0  anos 
riedicados  à  educação.  Confie  você  também. 


PROCURE  A  ESCOU^ 
CONV^r^KADA  MAIS  PRÓXIMA. 
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Dinheiro  conseguido  com  explosão  de  caixas  financiava  tráfico  i  metro  campinas 


Na  região.  Quadrilha 
suspeita  de  explodir 
caixa  eletrônico  é  presa 

Sete  pessoas  -  duas  em  Ja- 
guariúna  -  foram  presas  on-  _ 
tem  durante  operação.  Elas  Xl 
são  suspeitas  de  liderar  os 
ataques  a  caixas  eletrônico s 
em  Campinas  e  região.  O  di- 
nheiro era  usado  para  finan- 
ciar o  tráfico  de  drogas. 

O  bando  vinha  sendo 
monitorado  há  um  ano  pe- 
lo MP  (Ministério  Público) 
e  pelo  Deic  (Departamento 
Estadual  de  Investigações 
Criminais). 

Durante  a  operação,  a 
polícia  também  passou  pe- 
los presídios  da  região,  on- 
de foram  encontrados  dro- 
gas e  aparelhos  de  celulares. 
A  polícia  suspeita  que  par- 
te das  ações  era  coordena- 
da de  dentro  das  cadeias.  Al- 


é  o  número  de  cidades  do 
interior  paulista  em  que 
o  tráfico  se  concentrava: 
Holambra,  Jaguariúna,  Santo 
Antônio  de  Posse  e  Itirapina. 

guns  policiais  são  acusados 
de  ter  ligação  com  o  crime 
organizado.  "São  policiais 
que  forneciam  armas",  afir- 
ma o  promotor  José  Cláudio 
Baglio. 

Um  casal  ainda  está  fora- 
gido. A  polícia  procura  Jor- 
ge Luiz  da  Silva  Campos  e 
Gleivania  de  Campos. 

®  METRO  CAMPINAS 


Agentes  da  Ciretran 
de  Campinas 
recebiam  propina 

Apuração.  Operação  do  Detran  investiga  fraudes  no  órgão,  que  passou  por  pente-fino 
anteontem.  Documentos  foram  recolhidos.  Autoescoias  também  estão  na  mira 


Em  uma  investigação  para 
apurar  irregularidades  na 
emissão  de  CNHs  (Carteira 
Nacional  de  Habilitação)  e 
de  documentos  de  veículos 
pela  Ciretran  (Circunscri- 
ção Regional  de  Trânsito)  de 
Campinas,  dois  dos  55  agen- 
tes estaduais  que  atuam  no 
órgão  confessaram  receber 
propina.  A  informação  foi 
passada  ontem  pela  CGA 
(Corregedoria  Geral  da  Ad- 
ministração) -  órgão  ligado 
à  Secretaria  da  Casa  Civil  do 
Estado  -  que,  junto  com  o 
Detran  (Departamento  Esta- 
dual de  Trânsito  de  São  Pau- 
lo) e  a  Corregedoria  Geral 
da  Polícia  Civil,  realizaram, 
anteontem,  uma  operação 
no  órgão  da  cidade. 

As  razões  da  investiga- 
ção ainda  não  estão  escla- 
recidas pelos  órgãos  que  co- 
mandaram a  operação  que 
resultou  na  apreensão  de 
documentos  que  passarão 
por  análise  técnica.  Dentre 
as  poucas  informações  dis- 
poníveis, uma  nota  da  Ca- 


2  a  12 

anos  de  prisão,  além  de  multa, 
são  as  penas  que  os  envolvidos 
poderão  pagar  por  atos  contra 
a  administração  pública, 
corrupção  ativa  ou  passiva, 
entre  outros  crimes 

sa  Civil  informou  que,  além 
de  servidores  estaduais,  a 
operação  envolve  autoesco- 
ias, clínicas  médicas,  des- 
pachantes, vistoriadores  e 
empresas  prestadoras  de 
serviços.  São  verificadas  fa- 
lhas no  registro  de  aulas 
teóricas  de  candidatos  à  ha- 
bilitação, no  julgamento  de 
recursos  de  multas  e  na  ex- 
clusão de  pontos  de  CNHs. 

"Se  for  comprovada  algu- 
ma conduta  indevida,  eles 
(os  servidores)  poderão  so- 
frer sanções  administrati- 
vas, inclusive  com  a  perda 
do  cargo  público",  afirma  a 
nota. 

O  delegado  da  Ciretran, 


Documentos  do  órgão  passarão  por  análise  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Marcelo  Fávero  afirmou  que 
não  estava  autorizado  a  dar 
entrevistas.  No  entanto,  dis- 
se que  não  foram  encontra- 
das irregularidades  no  local, 
a  não  ser  pela  estrutura  pre- 
judicada e  a  falta  de  pessoal. 


O  presidente  do  Sindau- 
tocamp  (Sindicato  das  Au- 
toescoias e  CFCs),  Oswaldo 
Redaelli  Filho,  foi  procura- 
do pelo  Metro,  mas  não  foi 
localizado  para  comentar  o 
assunto.  ®  metro  campinas 


Foi  pego 


Homem  é  preso 
com  100 
comprimidos  de 
ecstasy 

Após  três  meses  sendo 
investigado  pela  Polícia 
Civil,  um  taxista  de  40 
anos  foi  preso  na  tarde 
de  ontem  em  Campinas, 
na  avenida  João  Jorge, 
com  100  comprimidos 
de  ecstasy.  A  polícia  tam- 
bém encontrou  dinheiro 
com  ele. 

De  acordo  com  a  Dise 
(Delegacia  Investigações 
Sobre  Entorpecentes), 
a  polícia  chegou  até  ele 
por  meio  de  seu  serviço 
de  inteligência,  que  apu- 
rou que  o  homem  iria 
até  o  local  ontem  para 
fazer  a  entrega  da  droga. 

O  taxista  foi  preso  e 
irá  responder  por  tráfico 
de  entorpecentes. 

@  METRO  CAMPINAS 


Trânsito 


Motociclista  morre 
em  acidente  na 
Prestes  Maia 

Um  motociclista  de  37 
anos  morreu  na  madru- 
gada de  ontem  depois  de 
bater  contra  um  muro 
de  contenção  na  avenida 
Prestes  Maia.  Ele  seguia 
rumo  ao  Centro  da  cida- 
de de  Campinas. 

®  METRO  CAMPINAS 


Polícia 


Homem  é  preso 
por  roubo 

Um  homem  foi  preso  pe- 
la Polícia  Militar  após 
roubar  dois  carros  de 
uma  casa  no  Santa  Gene- 
bra. A  ocorrência  foi  na 
noite  de  segunda-feira. 
Os  carros  foram  recupe- 
rados. #  METRO  CAMPINAS 


Polícia  investiga  estupro 


Piratas.  PM 

apreende  60  ,     .  ^ 

milCDseDVDs  de  meiíina  de  tres  anos 


Durante  operação  realiza- 
da na  manhã  de  ontem,  a 
PM  (Polícia  Militar)  apreen- 
deu 60  mil  CDs  e  DVDs  pi- 
ratas em  lojas  de  uma  gale- 
ria, localizada  no  Centro  de 
Campinas. 

O  caso  foi  registrado  no 
1°  DP  (Distrito  Policial).  Se- 
te pessoas  foram  encami- 
nhadas ao  local  para  pres- 
tar esclarecimentos  sobre  a 
mercadoria. 

A  galeria  fica  na  rua  Alva- 
res Machado,  no  Centro. 

®  METRO  CAMPINAS 


é  o  número  de  pessoas  que 
foram  encaminhadas  ao  distrito 
policial  para  dar  informações  a 
polícia 


A  Polícia  Civil  investiga  um 
suposto  estupro  de  uma  me- 
nina de  três  anos,  morado- 
ra do  bairro  Campo  Grande, 
em  Campinas.  O  crime  po- 
de ter  sido  praticado  pelo 
pai  da  criança.  A  DDM  (Dele- 
gacia de  Defesa  da  Mulher) 
acompanha  o  caso. 

A  menina  teria  se  queixa- 
do de  dores,  quando  pediu 
para  ir  ao  banheiro  na  nave- 
-mãe  Zeferino  Vaz,  no  Santa 
Clara.  A  menina  teria  relata- 
do o  ocorrido  à  coordenado- 
ra. A  instituição  acionou  a 
Guarda  Municipal,  que  en- 
trou em  contato  com  a  mãe 
da  criança,  para  que  um 
BO  (Boletim  de  Ocorrêcia) 
pudesse  ser  registrado  no 
plantão. 

O  Conselho  Tutelar  foi 
acionado  pela  polícia. 

®  METRO  CAMPINAS 
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Acidentes  graves  levam 
radar  ao  Viaduto  Cury 

Prevenção.  Emdec  decide  monitorar  velocidade  de  viaduto  após  seguidos  acidentes,  principainnente  envolvendo  ônibus 


Após  o  abuso  de  velocida- 
de provocar  acidentes  no 
Viaduto  Cury  com  ônibus, 
carros  e  motos,  a  Emdec 
-  empresa  que  gerência  o 
trânsito  em  Campinas  -  co- 
meçou ontem  a  implantar 
um  radar  no  local.  O  equipa- 
mento será  instalado  no  tre- 
cho entre  as  avenidas  João 
Jorge  e  Dr.  Moraes  Salles, 
sentido  bairro-centro. 

O  radar  será  de  velocida- 
de controlada  de  40  km/h  e 
deve  iniciar  a  operação  no 
início  de  dezembro  -  isso 
porque,  logo  após  a  finali- 
zação da  instalação,  no  fim 
da  semana,  ainda  será  fei- 
to todo  o  processo  de  regu- 
larização do  equipamento 
para  saber  se  ele  está  den- 
tro dos  padrões. 

O  local  já  tem  uma  pla- 
ca de  orientação  de  veloci- 
dade, também  de  40  km/h. 


40  km/h 

será  a  velocidade  máxima 
permitida  para  o  local 


mas,  sem  fiscalização,  a  si- 
nalização não  coíbe  o  abu- 
so por  parte  dos  motoristas. 

O  novo  equipamento  não 
irá  aumentar  o  número  de 
pontos  de  fiscalização.  A 
Emdec  irá  desativar  um  ou- 
tro ponto  fixo  com  menor 
potencial  de  acidentalidade. 

Desde  julho,  foram  cin- 
co acidentes  no  Viaduto 
Cury.  Em  quatro  deles,  os 
veículos  despencaram  de 
cima  da  ponte.  Um  ônibus 
chegou  a  cair  sobre  um  veí- 
culo. O  acidente  teve  um 
saldo  de  uma  morte  e  24 
pessoas  feridas. 


Infração 

Após  a  instalação  do  radar, 
os  motoristas  que  trafega- 
rem pelo  local  acima  da  ve- 
locidade máxima,  superan- 
do-a  em  até  20%,  sofrerão 
multa  no  valor  de  R$  85,13, 
considerada  infração  mé- 
dia -  quatro  pontos  na  CNH 
(carteira  de  habilitação). 

Em  caso  de  superar  a  ve- 
locidade entre  20%  e  50%,  o 
motorista  terá  de  desembol- 
sar R$  127,69  por  ter  come- 
tido uma  infração  grave  - 
seis  pontos  descontados  na 
habilitação.  Acima  de  50%  é 
configurada  a  infração  gra- 
víssima, com  multa  de  R$ 
574,61  e  a  perda  de  sete 
pontos  na  carteira. 


CARLOS 
GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


Viracopos  amplia  acessibilidade 
para  desembarque  de  passageiros 

400  kg 

suporta  o  equipamento, 
que  alcança  uma  altura  de 
5,8  metros  para  ajudar  no 
desembarque  de  passageiros 


Os  passageiros  com  defi- 
ciência ou  mobilidade  redu- 
zida ganharam  um  aliado 
no  aeroporto  de  Viracopos. 
Um  equipamento  vai  aju- 
dar no  desembarque  dessas 
pessoas  oferecendo  maior 
comodidade. 

O  Ambulift  é  um  veícu- 
lo adaptado,  que  possui  uma 
plataforma  elevatória,  funcio- 
nando como  uma  espécie  de 
elevador  para  desembarque. 

De  acordo  com  o  Diretor 
de  Operações  da  Aeroportos 
Brasil  Viracopos,  Marcelo 
Mota,  a  compra  do  equipa- 
mento foi  feita  para  aten- 
der a  uma  resolução.  "Essa 
aquisição  também  contri- 
bui para  adequar  o  aeropor- 
to à  Resolução  009  da  Anac, 
que  estabelece  critérios  pa- 
ra atendimento  a  pessoas 
portadoras  de  necessidades 


Equipamento  já  está  disponível  idivulgação 


especiais  . 

O  equipamento  tem  ca- 
pacidade para  suportar 
aproximadamente  400  qui- 
los. Ele  será  útil  para  trans- 
portar as  pessoas  da  ae- 


ronave para  o  ônibus.  No 
Ambulift  -  que  pode  ser  ele- 
vado até  5,8  metros  -  ainda 
existem  posição  para  maca, 
quatro  espaços  para  fixação 
de  cadeiras  de  rodas,  cinco 


bancos  para  acompanhan- 
tes e  ar-condicionado.  A 
compatibilidade  é  com  na- 
ves de  grande  porte,  como 
o  Boeing  747-800  ou  com  o 
Airbus  380.  ®  metro  campinas 


Bolsa  família.  Quatro  mil 
podem  perder  benefício 


Cerca  de  quatro  mil  famílias 
que  moram  em  Campinas 
correm  o  risco  de  perder  o 
Bolsa  Família  a  partir  de  ja- 
neiro de  2014.  Para  sair  da 
lista  vermelha,  elas  têm  até 
o  dia  13  de  dezembro  para 
fazer  a  revisão  cadastral. 

O  número  corresponde 
a  14,4%  do  total  de  famílias 
que  têm  direito  ao  benefí- 
cio, que  é  de  27.675.  O  valor 
médio  recebido  por  família 
é  de  R$  135,00. 

Esse  grupo,  de  acordo 
com  o  governo  federal,  es- 
tá há  mais  de  24  meses  sem 
atualizar  as  informações  no 
Cadastro  Único  para  Progra- 
mas Sociais  da  União.  Todos 
que  se  encontram  nessa  si- 
tuação devem  procurar  o  se- 
tor  responsável  pelo  Bolsa 
Família  em  seu  município 
para  informar  qualquer  mu- 
dança com  relação  aos  da- 
dos pessoais  e  à  situação  fa- 
miliar, como,  por  exemplo, 
mudança  de  endereço,  nas- 
cimento de  um  filho,  casa- 
mento, viuvez,  entre  outros. 

A  Prefeitura  de  Campi- 
nas disse  que  muitas  famí- 
lias já  fizeram  o  recadas- 
tramento,  mas  só  poderá 
informar  o  número  após  o 
fim  do  prazo  da  revisão. 


Prefeitura  faz  o  recadastramento 

I  THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


Em  setembro,  822  famí- 
lias atualizaram  as  infor- 
mações. Porém,  a  prefeitura 
não  soube  informar  quan- 
tas delas  tinham  recebido 
uma  notificação  do  governo 
federal  para  atualizarem  os 
dados  cadastrais. 

Os  beneficiários  que  pre- 
cisam fazer  a  atualização  re- 
cebem mensagens  nos  ex- 
tratos  de  pagamentos  e 
cartas  de  convocação  aler- 
tando sobre  a  necessidade 
de  atualizar  os  dados. 

Em  todo  o  estado  de  São 
Paulo,  cerca  de  159,7  mil  fa- 
mílias precisam  fazer  a  revi- 
são cadastral. 

®  METRO  CAMPINAS 
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CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

(fii  metrojornal.com.br 


SENADO  'AMARELA'  E 
ADIA  REDUÇÃO  DA  MAIO- 
RIDADE. Presidente  da 
Comissão  de  Constitui- 
ção e  Justiça  do  Senado, 
Vital  do  Rêgo  (PMDB- 
-PB)  empurrou  com  a 
barriga  "para  o  fim  do 
ano"  o  projeto  reduzin- 
do a  maioridade  penal 
para  16  anos.  O  assun- 
to exige  urgência,  por- 
que são  cada  vez  mais 
frequentes  crimes  de 
menores  cuja  impuni- 
dade é  garantida  pela 
lei  atual,  mas  Rêgo  está 
mais  preocupado  em 
não  atrapalhar  o  pró- 
prio projeto  de  virar  mi- 
nistro da  Integração. 

HORROR  A  'MAROLAS'.  Vi- 
tal do  Rêgo  evita  polé- 
mica com  setores  liga- 
dos ao  PT  e  ao  Planalto, 
contrários  à  mudança 
do  Estatuto  da  Criança 
e  do  Adolescente  (ECA). 

BIOMBO  DO  CRIME.  ECA 

proíbe  a  "internação" 
de  bandidos  menores  de 
18  anos  por  período  su- 
perior a  três  anos,  inde- 
pendente da  gravidade 
do  crime. 

MAIOR  VONTADE.  Vital  do 
Rêgo  diz  ter  "vontade  de- 
safiadora" de  votar  a  redu- 
ção da  maioridade,  mas, 
no  fim  do  ano,  seu  maior 
desejo  é  virar  ministro. 

PRB  NA  PESCA.  A  pre- 
sidenta Dilma  deverá 
manter  PRB  no  coman- 
do do  Ministério  da  Pes- 
ca. O  ministro  Marcelo 
Crivella,  pré-candidato 
ao  governo  do  Rio,  deve 
indicar  o  secretário-exe- 
cutivo,  Átila  Maia,  para 
substituí-lo. 

QUALQUER  UM  É  LUCRO.  O 

PROS  cartorial  do  gover- 


"A  CAMARA 
ESTÁ 
ESPERANDO  O 
SENADO  VOTAR'' 

HENRIQUE  ALVES  (PMDB-RN)  ACUSANDO 
"JOGO  DE  EMPURRA"  PARA  ACABAR  O 
VOTO  SECRETO 


nador  Cid  Gomes  (CE) 
não  tem  preferência, 
aceita  qual  ministério: 
Integração,  Portos,  Tu- 
rismo etc... 


RENDEM  O  QUÊ?  Aspiran- 
te a  disputar  Presidên- 
cia em  2014,  o  ex-go- 
vernador  José  Serra  fica 
irritadíssimo  com  as  re- 
clamações de  tucanos 
sobre  suas  palestras  País 
afora,  que,  segundo  ele 
mesmo,  não  lhe  rendem 
um  único  tostão. 


PODER  SEM  PUDOR 

O  especialista 


Especialista  em  factóides, 
Jânio  Quadros  era  prefeito 
de  São  Paulo  quando  cer- 
ta vez  telefonou  ao  gabi- 
nete do  governador,  Cres- 
tes Quércia,  dizendo  que 
"ficaria  honrado"  em  ser 
convidado  para  o  almoço: 
-  "Tenho  algo  a  dizer-lhe". 
Almoço  acertado,  Jânio  va- 


zou a  informação  para  a 
imprensa,  mas,  durante 
o  encontro,  só  conversou 
abobrinhas.  À  saída,  disse 
aos  jornalistas  que  cabe- 
ria ao  anfitrião  a  tarefa  de 
relatar  o  teor  da  conversa. 
Nada  havia  a  relatar,  mas 
ele  garantiu  as  manchetes 
do  dia  seguinte. 


Exumação  de  Jango 
começa  hoje  no  RS 

Morte  misteriosa.  Peritos  iniciam  trabalho  às  yh  em  São  Borja.  Restos  mortais  serão 
levados  a  Brasília  amanhã  para  análise  do  Instituto  Nacional  de  Criminalística  da  PF 


Uma  grande  operação  es- 
tá montada  em  São  Borja,  a 
581  km  de  Porto  Alegre  (RS), 
na  fronteira  com  a  Argenti- 
na, para  a  exumação  dos  res- 
tos mortais  do  ex-presidente 
João  Goulart  (1919-1976).  Os 
trabalhos  começam  às  7h  de 
hoje  e  serão  conduzidos  por 
peritos  do  Brasil,  Argentina, 
Uruguai  e  Cuba.  Um  deles 
participou  da  exumação  de 
Ernesto  Che  Guevara.  O  ob- 
jetivo  da  operação  é  desven- 
dar o  mistério  que  paira  so- 
bre a  morte  de  Jango  e  seu 
possível  assassinato  pela  di- 
tadura militar. 

Ontem,  a  área  do  jazigo 
foi  isolada  e  coberta.  Peri- 
tos fizeram  um  trabalho  de 
reconhecimento  da  estrutu- 
ra, uma  vez  que  pairam  dú- 
vidas sobre  a  localização  do 
caixão.  Os  ministros  da  Justi- 
ça, José  Eduardo  Cardozo,  e 
dos  Direitos  Humanos,  Ma- 
ria do  Rosário,  o  governador 
Tarso  Genro  e  familiares  do 
ex-presidente  acompanha- 
rão o  recolhimento  dos  res- 
tos mortais  no  jazigo  da  fa- 
mília no  Cemitério  Jardim 
da  Paz.  À  tarde,  os  restos  se- 
rão levados  para  Santa  Ma- 
ria e,  amanhã,  partirão  para 
Brasília,  onde  serão  analisa- 
dos no  Instituto  Nacional  de 
Criminalística  da  PF. 

Na  Base  Aérea  de  Brasília, 
a  presidente  Dilma  Rousseff, 
ministros  e  ex-presidentes 
devem  acompanhar  a  che- 


Jazigo  da  família  foi  isolado  para  o  trabalho  dos  peritos  i  tárlis  schneider/acuráciafotojornalismo/folhapress 


gada  dos  restos  mortais  de 
Jango  com  honras  de  Estado. 
"Não  queremos  revanchis- 
mo,  não  é  saudosismo.  É  um 


momento  histórico  de  des- 
vendar uma  morte  suspei- 
ta na  véspera  dos  50  anos  do 
golpe  militar.  É  um  momen- 
to de  restabelecer  a  justiça 
que  meu  avô  nunca  teve", 
afirmou  ontem  à  Rádio  Ban- 
deirantes Christofer  Gou- 
lart, neto  do  ex-presidente  e 
advogado  da  família. 

Enterro  às  pressas 

Por  imposição  do  regime  mi- 
litar, João  Goulart  foi  sepul- 
tado em  sua  cidade  natal. 
São  Borja,  sem  passar  por 
uma  autópsia  e  às  pressas. 
O  enterro  ocorreu  em  7  de 


Rio  de  Janeiro  registra 
sensação  térmica  de  SO^^C 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


O  verão  só  começa  no  dia  21 
de  dezembro.  Mesmo  assim, 
os  cariocas  enfrentaram  on- 
tem a  segunda  tarde  mais 
quente  do  ano.  Segundo  o 
Climatempo,  a  máxima  foi 
de  40,5°C  em  Marambaia, 
na  zona  oeste.  Mas  a  sensa- 
ção térmica  chegou  a  50''C, 
de  acordo  com  o  Alerta  Rio. 
O  recorde  de  calor  do  ano  na 
cidade,  de  40,9°C,  foi  regis- 
trado no  dia  8  de  fevereiro. 

No  fim  da  tarde,  pan- 
cadas de  chuva  atingiram 
a  cidade.  Em  alguns  bair- 
ros da  zona  norte,  houve 
até  precipitação  de  granizo. 


m 


Termómetro  no  Rio  registra  44°C  i  bruna  padro/metro  rio 


dezembro  de  1976,  um  dia 
após  a  morte,  na  Argentina. 

O  grupo  de  trabalho  cria- 
do para  exumação  encerrará 
suas  atividades  após  a  entre- 
ga do  laudo  oficial  conclusi- 
vo das  atividades  periciais  à 
ministra  Maria  do  Rosário  e 
à  Comissão  Nacional  da  Ver- 
dade. Em  5  de  dezembro,  o 
corpo  de  Jango  voltará  ao 
Rio  Grande  do  Sul,  onde  se- 
rá recebido  pelo  governa- 
dor Tarso  Genro.  No  dia  se- 
guinte, data  que  marca  os 
37  anos  da  morte,  será  le- 
vado de  volta  a  São  Borja. 


Mensalão.PGR 
pede  prisão 
imediata 
de  23  réus 

O  procurador-geral  da  Re- 
pública), Rodrigo  Janot,  en- 
viou ao  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal)  ontem  um 
pedido  de  execução  imedia- 
ta das  penas  de  23  dos  25 
réus  do  mensalão. 

De  acordo  com  Janot, 
mesmos  os  réus  que  foram 
beneficiados  com  os  em- 
bargos infringentes  devem 
cumprir  as  penas  por  outras 
condenações. 

Os  embargos  infringen- 
tes devem  começar  a  ser  jul- 
gados hoje  pelos  ministros 
do  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal).  ®  metro 
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Colégio  da  Bahia  vence 
Prémio  Escola  Voluntária 


Educação.  Parceria  entre  a  Rádio  Bandeirantes  e  a  Fundação  Itaú 
Social  reconhece  colégios  que  promovem  o  voluntariado 


Com  o  projeto  "Uma  ação 
Inovadora",  o  Colégio  Esta- 
dual Rubem  Nogueira,  de 
Serrinha,  na  Bahia,  foi  o 
grande  vencedor  do  13^  Pre- 
mio Escola  Voluntária. 

Uma  parceria  da  Rádio 
Bandeirantes  com  a  Funda- 
ção Itaú  Social,  o  premio 
tem  como  objetivo  incen- 
tivar e  reconhecer  institui- 
ções de  ensino  responsáveis 
por  projetos  sociais  que  pro- 
movam o  trabalho  voluntá- 
rio entre  os  seus  alunos. 

A  cerimonia  de  entrega 
dos  prémios  foi  realizada 
na  noite  de  ontem,  no  Cen- 
tro Empresarial  Itaú  Uni- 
banco,  em  São  Paulo.  "O 
prémio  reconhece  a  qua- 
lidade de  tanta  gente  invi- 
sível pelo  Brasil  afora.  São 
poucas  as  ações,  como  este 


prémio,  que  concretizam  e 
reconhecem  a  qualidade  da 
educação",  disse  o  jornalis- 
ta Marcelo  Tas,  que  apre- 
sentou a  cerimonia. 

O  projeto  vencedor  do 
Colégio  Estadual  Rubem 
Nogueira  nasceu  da  ideia 
dos  alunos  do  curso  técnico 
em  informática  de  integrar 
a  teoria  à  prática  profissio- 
nal. Os  alunos  voluntários 
beneficiam  a  comunidade 
com  reparos  e  manutenção 
de  computadores  e  implan- 
tação de  redes. 

O  segundo  lugar  ficou 
com  a  Escola  Estadual  de 
Ensino  Fundamental  Rei- 
naldo Cherubini,  de  Nova 
Prata,  Rio  Grande  do  Sul, 
que  desenvolveu  atividades 
como  inclusão  digital,  in- 
centivo à  leitura,  oficinas 


de  xadrez  e  flauta. 

O  Colégio  Maria  Ima- 
culada, de  Porto  Alegre 
(RS),  obteve  a  terceira  co- 
locação com  a  criação  de 
um  espaço  de  vivência  no 
qual,  fora  dos  horários  de 
aula,  os  voluntários  reali- 
zam trabalhos  com  crian- 
ças e  idosos. 

Também  receberam  men- 
ções honrosas  a  Etec  de  Ti- 
quatira,  de  São  Paulo,  com 
um  projeto  de  fabricação  de 
produtos  de  limpeza  e  cos- 
méticos, e  a  Escola  Estadual 
Paulo  Virgínio,  de  Cunha 
(SP),  com  o  projeto  "Clubi- 
nho  de  Matemática".  A  pro- 
fessora responsável  pelo 
projeto,  Shirley  Rosane  Apa- 
recida Monteiro  recebeu  o 
troféu  como  destaque  entre 
os  educadores.  ®  metro 


4 


O  apresentador  Marcelo  Tas  durante  a  cerimónia  de  entrega  do  prémio  no  Centro  Empresarial  Itaú  Unibanco  i  andré  porto/metro 
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Joaquim.  Pai  de  padrasto 
será  ouvido  em  inquérito 


Imagens  de  uma  câmera 
de  segurança  da  madruga- 
da do  dia  5  mostra  o  técnico 
em  informática  Guilherme 
Longo  saindo  de  casa  acom- 
panhado de  seu  pai,  Dimas 
Longo.  Guilherme  é  o  prin- 
cipal suspeito  de  ter  mata- 
do Joaquim  Marques  Pon- 
te, de  3  anos,  seu  enteado. 
A  criança  desapareceu  de 
casa,  em  Ribeirão  Preto,  na 
mesma  madrugada  e  seu 
corpo  foi  encontrado  no  do- 
mingo, 10,  no  Rio  Pardo,  em 
Barretos. 

Nas  imagens,  o  carro  do 
pai  de  Guilherme  Longo  pa- 
ra na  frente  da  residência 
onde  Joaquim  morava  com 
o  padrasto  e  a  mãe,  Natália 
Ponte.  Em  seguida  o  veícu- 
lo sai  e  retorna  pouco  tem- 
po depois.  A  polícia  vai  ou- 
vir os  dois  para  saber  onde 


teriam  ido. 

Ontem  a  polícia  fez  bus- 
cas na  casa.  Também  estava 
previsto  para  ser  realizado  o 
depoimento  de  Guilherme 
Longo,  mas  o  interrogatório 
foi  adiado  para  hoje. 

O  corpo  do  menino  foi 
encontrado  boiando  no 
Rio  Pardo.  Exame  feito  pe- 
lo IML  de  Barretos  compro- 
vou que  o  corpo  foi  jogado 
no  rio  já  sem  vida,  pois  não 
havia  água  nos  pulmões  de 
Joaquim. 

A  suspeita  é  de  que  o  me- 
nino, que  era  diabético,  te- 
nha recebido  uma  superdo- 
sagem  de  insulina  e  tenha 
morrido.  O  casal  teria  se  de- 
sesperado e  tentado  sumir 
com  o  corpo.  Natália  e  Gui- 
lherme Longo  estão  em  pri- 
são temporária,  desde  do- 
mingo. ®  METRO 


Casa  onde  família  vivia  é  pichada  i  edson  silva/folhapress 


Contribuição.  Dívidas  de 
IPVA  serão  protestadas 


o  governo  de  São  Paulo 
criou  uma  nova  medida  pa- 
ra tentar  diminuir  o  núme- 
ro de  devedores  de  IPVA  (Im- 
posto sobre  a  Propriedade 
de  Veículos  Automotores).  A 
PGE  (Procuradoria-Geral  do 
Estado)  está  protestando  em 
cartório  as  dívidas  do  im- 
posto estadual. 

Em  11  meses,  foram  pro- 
testados R$  130,3  milhões 
em  tributos  atrasados.  O  va- 
lor corresponde  a  dívidas 
de  2010,  de  138  mil  contri- 
buintes. Nos  próximos  me- 
ses também  serão  cobrados 
os  valores  de  2011,  2012  e 
deste  ano. 

Antes  de  protestar  as  dí- 
vidas de  IPVA  nos  cartórios, 
a  Secretaria  da  Fazenda  en- 
via um  comunicado  para  o 
devedor.  Após  o  recebimen- 
to, ele  tem  30  dias  para  pa- 
gar a  dívida  ou  apresentar 
uma  defesa. 


R$  18,63 

milhões  já  foram  recuperados 
pela  Procuradoria-Geral.  Isso 
significa  um  retorno  de  14,3%  do 
valor  total  das  dívidas  de  2010. 


Quem  não  resolver  sua 
situaçã,  terá  o  nome  inscri- 
to na  dívida  ativa  do  Esta- 
do de  São  Paulo  e  poderá  ter 
um  aumento  de  até  100%  na 
multa.  Além  disso,  quem  de- 
ve não  pode  movimentar  os 
créditos  da  Nota  Fiscal  Pau- 
lista, licenciar  o  veículo,  ter 
crédito  no  comércio,  abrir 
conta  em  banco  e  também 
não  pode  vender  um  imóvel 
em  seu  nome. 

O  pagamento  da  dívida 
pode  ser  feito  pela  internet 
ou  em  agências  bancárias 
credenciadas.  ®  metro 


Documentos  foram  revirados  i  adriano  lima/brazil  photo  press/folhapress 


Após  invasão,  reitoria 
da  USP  fica  destruída 

Vandalismo.  Reintegração  de  posse  não  teve  conflito,  mas  dois  aiunos  foram  detidos 


Depredada,  pichada,  revira- 
da e  roubada.  É  esse  o  esta- 
do da  reitoria  da  USP  (Uni- 
versidade de  São  Paulo) 
após  a  ocupação  que  durou 
42  dias.  Os  estudantes  só 
saíram  do  prédio  após  a  Tro- 
pa de  Choque  da  Polícia  Mi- 
litar cumprir  o  mandato  de 
reintegração  de  posse,  por 
volta  das  5h30  de  ontem. 
Não  houve  resistência. 

As  pichações  atacavam 
principalmente  a  PM  e  o 
reitor  da  USP,  João  Grandi- 
no  Rodas.  Gavetas  e  armá- 
rios foram  revirados  e  do- 
cumentos jogados  no  chão. 


Vestibular 


Unícamp 
divulga  gabarito 

A  Unícamp  divulgou  on- 
tem o  gabarito  da  pri- 
meira fase  do  vestibular, 
realizado  no  domingo.  O 
resultado  das  redações 
deve  ser  divulgado  ama- 
nhã. O  gabarito  pode  ser 
visto  no  www.comvest. 
unicamp.br.  ®  metro 


"São  lamentáveis  as  cenas  de  depredação  e  vandalismo 
presendadas  no  prédio  da  administração  central" 


NOTA  DIVULGADA  PELA  USP 

Equipamentos,  como  com- 
putadores, mesas  e  cadeiras 
sumiram  da  reitoria,  segun- 
do a  USP. 

A  universidade  afirmou 
que  essa  foi  a  ocupação 
mais  destrutiva  dos  últimos 
anos  -  houve  outras  inva- 
sões em  2007  e  2011. 

Em  nota,  a  USP  afirmou 
que  "são  lamentáveis  as  ce- 
nas de  depredação  e  van- 


dalismo presenciadas  no 
prédio  da  administração 
central  da  universidade". 

Segundo  a  USP,  quan- 
do os  policiais  chegaram, 
a  maioria  dos  estudantes 
já  tinha  deixado  o  prédio. 
Não  houve  confrontos,  mas 
dois  alunos  da  FFLCH  (Fa- 
culdade de  Filosofia,  Letras 
e  Ciências  Humanas),  que 
não  tiveram  seus  nomes  di- 


vulgados, foram  detidos  en- 
quanto tentavam  fugir.  Eles 
devem  ser  indiciados  por 
dano  e  furto  ao  patrimônio 
público,  além  de  formação 
de  quadrilha.  Na  tarde  de 
ontem,  cerca  de  100  alunos 
protestavam  em  frente  à  de- 
legacia para  onde  eles  fo- 
ram levados. 

De  acordo  com  o  DCE 
(Diretório  Central  Estudan- 
til), o  movimento  é  contra 
danificar  o  patrimônio.  O 
DCE  diz  que  as  pichações 
só  ocorreram  porque  a  USP 
cortou  a  luz  e  água  do  pré- 
dio. ®  METRO 


Na  capital 


Três  ôníbus  são 
incendiados 

Pelo  menos  três  ôníbus 
foram  incendiados  em  Sa- 
popemba,  na  zona  leste, 
na  noite  de  anteontem. 
Ninguém  foi  preso.  Se- 
gundo a  SSP,  os  ôníbus  fo- 
ram queimados  por  cerca 
de  30  pessoas  que  protes- 
tavam após  um  suspeito 
ter  sido  morto  por  poli- 
ciais militares.  @  metro 


Estátua  da  'Mônica  Parade* 
é  furtada  em  São  Paulo 


Uma  das  esculturas  que  ho- 
menageiam os  50  anos  da 
personagem  Mônica,  de 
Maurício  de  Sousa,  foi  furta- 
da nos  Jardins,  na  zona  oes- 
te da  capital 

Criada  pelo  artista  plásti- 
co Lobo  para  a  "Mônica  Pa- 
rade", a  Mônica  Pop  50  foi 
instalada  na  madrugada  de 
sexta-feira,  na  altura  do  nú- 
mero 600  da  rua  Oscar  Frei- 
re. Além  do  desaparecimen- 
to da  estátua,  pelo  menos 
duas  outras  obras  foram  pi- 
chadas. Segundo  comuni- 
cado dos  organizadores,  o 
desaparecimento  da  escul- 
tura está  sob  investigação 
policial. 

A  exposição  vai  até  o  dia 
8  de  dezembro.  Ao  final,  as 
esculturas  serão  leiloadas 
e  parte  do  valor  arrecada- 
do será  destinado  à  Unicef. 


Alô,  Campinas: 
só  com  Vivo  Sempre 
você  chama  10  amigos 
para  um  chunasco 
por  apenas  30  centavos. 

ligue  milito  e  pague  pouco, 

Sêmpre  com  a  quãiictãae  ae  sinal  Vivo. 


Ligue  *9003  e  cadastre-se. 
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Internet.  Baídu,  o  'Google' 
chinês,  chega  ao  Brasil 


O  Baidu,  maior  site  de  bus- 
cas da  China,  anunciou  on- 
tem sua  chegada  ao  Brasil, 
na  primeira  operação  da 
companhia  nas  Américas, 
mas  ainda  sem  disponibih- 
zar  seu  sistema  de  pesquisa 
on-Hne  no  país. 

Segundo  a  empresa,  o 
buscador  em  português  ain- 
da está  em  fase  de  testes. 
Além  de  um  portal  de  con- 
teúdos e  serviços,  o  Bai- 
du oferece  no  país  aplica- 
tivos móveis  e  softwares 
gratuitos,  incluindo  anti- 
vírus e  navegador  de  inter- 
net. A  empresa,  por  enquan- 
to, tem  operado  no  país  por 
meio  do  site  haol23.com.br. 

O  Baidu  é  o  segundo  bus- 
cador mais  usado  no  mundo 
em  desktops,  com  16,49%  de 
participação.  O  Google  lide- 
ra o  segmento  com  71,04%. 


Smartphones 


Configuração  é 
principal  dúvida 
de  usuários 

Dúvidas  sobre  a  configura- 
ção de  aparelhos  represen- 
tam 47%  das  consultas  feitas 
por  consumidores  em  lojas 
da  Vivo.  Atualmente  são  rea- 
lizados mais  de  13  mil  aten- 
dimentos mensais  pelos 
chamados  "gurus"  nas  lojas. 

O  serviço  de  orien- 
tações de  como  utilizar 


Bai  du 


Baidu  é  o  maior  site  de  buscas  da 
China  l  david  gray/reuters 


A  empresa  afirma  que  a 
operação  brasileira  poderá 
servir  de  base  para  expan- 
são pela  América  Latina.  Fo- 
ra da  China,  a  Baidu  está 
presente  no  Japão,  Coreia 
do  Sul,  Vietnã,  Tailândia, 
Indonésia,  Filipinas,  Egito, 
Arábia  Saudita  e  Emirados 
Árabes.  ®  metro  com  agências 


smartphones  e  outros 
equipamentos  é  oferecido 
desde  junho  de  2012  pela 
operadora  em  suas  lojas. 
São  260  profissionais  trei- 
nados para  tirar  dúvidas 
dos  consumidores. 

Hoje,  a  operadora  vai 
lançar  a  versão  on-line  do 
serviço.  O  site  Vivo  Gu- 
ru (www.vivoguru.com.br) 
reúne  tutoriais  que  sanam 
as  dúvidas  mais  comuns 
dos  usuários  de  smartpho- 
nes, tablets  e  computado- 
res. ®  METRO 


Telefonia.  Proposta  de  novo 
marco  legal  é  aprovada 


O  Grupo  de  Trabalho  da  Tele- 
fonia da  Câmara  dos  Deputa- 
dos aprovou  ontem  proposta 
de  novo  marco  regulatório 
do  setor.  Entre  as  principais 
mudanças  previstas  no  rela- 
tório do  deputado  Jerônimo 
Goergen  (PP-RS)  estão  o  fim 
da  cobrança  da  assinatura 
básica  de  telefonia,  a  proibi- 
ção da  cobrança  de  roaming 
nacional  em  ligações  de  ce- 
lulares da  mesma  operadora 
e  a  obrigatoriedade  de  cober- 
tura de  100%  das  áreas  urba- 
na e  rural  nas  novas  licita- 
ções para  serviços  móveis. 

A  proposta  prevê  autori- 
zação do  usuário  para  altera- 
ções nos  contratos  e  a  obriga- 
ção de  compartilhamento  de 
antenas  pelas  operadoras,  se- 
gundo a  "Agência  Câmara". 

Entre  os  pontos  polémi- 
cos estão  o  fim  das  contri- 
buições aos  fundos  setoriais. 


■i. 

Projeto  muda  cobrança  de  roaming 
nacional  i  marcello  casal  jr/abr 


se  o  governo  nao  compro- 
var o  uso  adequado  dos  re- 
cursos. O  Executivo  já  avisou 
que  é  contra  essa  medida. 

Com  a  aprovação  do  pa- 
recer do  relator,  as  propos- 
tas serão  protocoladas  e 
começarão  a  tramitar  na  Câ- 
mara. ®  METRO 


Inadimplência 
cresce  em  outubro 

Calote.  Em  reiação  a  iguai  mês  de  2012,  aita  foi  de  3,9%,  segundo  a  Boa  Vista  Serviços. 
Vaior  médio  das  dívidas  dos  consumidores  incluídas  em  cadastro  foi  de  R$1.290 


Os  novos  registros  de  ina- 
dimplência de  consumido- 
res tiveram  alta  de  3,6%  em 
outubro,  na  comparação 
com  setembro,  descontados 
os  efeitos  sazonais,  segundo 
a  Boa  Vista  Serviços,  admi- 
nistradora do  SCPC  (Serviço 
Central  de  Proteção  ao  Cré- 
dito). Em  relação  a  outubro 
de  2012,  a  alta  foi  de  3,9%. 

No  acumulado  de  janei- 
ro a  outubro  contra  igual 
período  do  ano  anterior,  no 
entanto,  houve  queda  de 
0,4%  no  número  de  novos 
registros  de  inadimplência. 

O  valor  médio  das  dívi- 
das incluídas  em  outubro 
foi  de  R$1.290,  um  recuo  de 
0,79%  em  relação  ao  regis- 
trado em  setembro,  após  a 
realização  de  ajustes  de  sa- 
zonalidade e  inflação. 

Segundo  a  Boa  Vista  Ser- 
viços, durante  o  primeiro  se- 
mestre deste  ano,  os  registros 
de  inadimplência  mantive- 
ram a  tendência  de  queda  ini- 
ciada no  final  de  2012.  Entre- 
tanto, os  resultados  ao  longo 
do  segundo  semestre  de  2013 
apontam  para  uma  desacele- 
ração dessa  tendência. 

"Isso  pode  ser  justifica- 
do pelas  condições  de  crédi- 
to e  do  mercado  de  trabalho 


No  varejo,  houve  uma  queda  de  1,17%  na  inadimplência,  afirmam  lojistas 


MARCELO  CAMARGO/ABR 


menos  favoráveis",  destaca  a 
entidade,  que,  ainda  assim, 
mantém  a  expectativa  de  que 
o  indicador  acumulado  em 
2013  apresente  números  leve- 
mente inferiores  aos  de  2012. 

No  varejo,  a  taxa  de  ina- 
dimplência recuou  1,17% 
em  outubro,  na  comparação 
com  igual  mês  do  ano  ante- 
rior, segundo  a  Confedera- 
ção Nacional  de  Dirigentes 
Lojistas  e  o  SPC  Brasil. 

"O  atual  momento  em 


que  os  juros  estão  mais  ca- 
ros, reflexo  dos  recentes  au- 
mentos da  Selic  [taxa  básica 
de  juros],  e  em  que  a  inflação 
alta  diminui  o  poder  de  com- 
pra, faz  com  que  o  consumi- 
dor dê  mais  valor  ao  dinhei- 
ro e  tenha  mais  disciplina  ao 
pagar  as  prestações",  avaliou 
Roque  Pellizzaro  Júnior,  pre- 
sidente da  confederação. 

De  janeiro  a  outubro  de 
2012,  porém,  a  inclusão 
de  novos  consumidores  no 


Governo  indica  que  gasolina  vai 
subir,  diz  relator  do  Orçamento 

o  senador  Eduardo  Amorim 
(PSC-SE)  afirmou,  ontem, 
que  a  sinalização  do  gover- 
no, em  reuniões,  de  um  pos- 
sível reajuste  do  preço  da  ga- 
solina foi  um  dos  motivos 
que  o  levaram  a  aumentar  a 
previsão  de  receitas  primá- 
rias líquidas  em  seu  relatório 
sobre  as  receitas  da  Proposta 
de  Lei  Orçamentária  2014. 

O  parecer  da  Comissão 
Mista  de  Orçamento  do  Con- 
gresso prevê  o  pagamento 
de  R$  2,9  bilhões  em  divi- 
dendos das  estatais,  princi- 
palmente devido  à  "correção 
dos  preços"  nos  combustí- 
veis vendidos  pela  Petrobras. 

A  votação  do  relatório  de 
Amorim  estava  marcada  para 
ontem,  na  Comissão  Mista  de 
Planos,  Orçamentos  Públicos 
e  Fiscalização,  mas  foi  adiada. 
O  texto  pode  ser  votado  hoje. 


RENATO  ARAÚJO/ABR 


O  papéis  da  Petrobras  fe- 
charam ontem  em  queda, 
depois  de  ter  avançado  bre- 
vemente em  reação  à  notí- 
cia de  que  o  Conselho  da  es- 
tatal se  reuniria  ontem.  Mas 
voltaram  para  terreno  nega- 
tivo após  declaração  do  mi- 


nistro da  Fazenda,  Guido 
Mantega,  de  que  o  encontro 
não  trataria  do  reajuste  de 
combustíveis.  As  ações  pre- 
ferenciais da  Petrobras  recua- 
ram 2,69%,  a  R$  19,55.  Já  as 
ordinárias  perderam  3,58%,  a 

R$  18,61.®  METRO 


cadastro  de  inadimplen- 
tes  do  SPC  Brasil  cresceu 
3,56%.  A  projeção  dos  espe- 
cialistas do  SPC  Brasil  é  de 
que  a  inadimplência  conti- 
nue em  patamares  mode- 
rados por  conta  da  proxi- 
midade das  festas  de  fim 
de  ano,  período  em  que 
tradicionalmente  há  uma 
maior  recuperação  de  cré- 
dito, e  volte  a  crescer  com 
mais  força  no  início  de 

2014.  ®  METRO 


Fusão.  American 
e  US  Airways 
fecham  acordo 

o  departamento  de  Justiça 
dos  Estados  Unidos  anun- 
ciou ontem  um  acordo  com 
as  companhias  American 
Airlines  e  a  US  Airways  au- 
torizando a  fusão,  com  a 
condição  de  que  cedam  al- 
guns ativos.  Se  finalizada,  a 
fusão,  inicialmente  avaliada 
em  US$  11  bilhões,  criará  a 
maior  companhia  aérea  do 
mundo. 

O  acordo  prevê  também 
que  as  empresas  desistam 
de  slots  (autorizações  para 
pousos  e  decolagens)  em  di- 
versos aeroportos.  As  com- 
panhias devem  se  desfazer 
de  pontos  de  desembarque 
no  Aeroporto  Nacional  Rea- 
gan,  nos  arredores  de  Wa- 
shington, e  no  aeroporto 
LaGuardia  de  Nova  York, 
considerados  centrais  para 
o  negócio.  ®  metro 
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Ceasa  prevê  aumento  de 

9%  de  vendas  no  Natal 

Mercado  de  flores.  Tuias  e  bico  de  papagaio  são  os  dois  produtos  mais  procurados.  Média  mensai  deve  subir  para  seis  toneladas 


As  festas  de  fim  de  ano  -  Na- 
tal e  Ano  Novo  -  devem  au- 
mentar em  9%  as  vendas  de 
flores,  plantas  e  acessórios 
da  Ceasa  (Centrais  de  Abas- 
tecimento de  Campinas). 

A  direção  do  Mercado 
de  Flores  da  empresa  esti- 
ma que  será  comercializada 
uma  tonelada  a  mais  de  pro- 
dutos nos  meses  de  novem- 
bro e  dezembro.  A  média 
mensal  de  vendas  é  de  5,5 
mil  toneladas  e  o  aumento 
previsto  para  cada  mês  ele- 
va o  movimento  para  6  mil 
toneladas. 

Os  dois  produtos  mais 
procurados  nos  últimos 
dois  meses  do  ano  são  as 
tuias  -  mais  conhecidas  co- 
mo pinheirinhos,  utilizados 
para  compor  árvores  de  Na- 
tal -  e  a  poinsétia,  popular- 
mente conhecida  como  bi- 
co de  papagaio.  Dados  da 


504 


é  o  número  de  boxes  que 
comercializam  flores  e 
acessórios  para  compor  arranjos 
e  decoração  na  Ceasa 


Ceasa  apontam  que  84%  do 
volume  ofertado  durante  to- 
do o  ano  é  vendido  no  fim 
do  ano.  Os  permissionários 
vendem  350  mil  vasos  da 
planta,  sendo  290  mil  em 
novembro  e  dezembro. 

Já  dos  65  mil  pinheiros 
vendidos  durante  todo  o 
ano,  nos  últimos  dois  meses 
são  comercializados  35  mil 
unidades  (53%)  do  produto. 

O  bico  de  papagaio  mais 
comercializado  é  o  da  cor 
vermelha,  mas  há  outras  va- 
riações como  os  tons  de  cre- 


Balanço.  Campineiros 
estão  mais  endividados 


A  inadimplência  em  Cam- 
pinas cresceu  12,03%  em 
outubro,  se  comparado  ao 
mesmo  período  do  ano  an- 
terior. São  167.978  carnes 
em  atraso,  frente  os  149.944 
em  2012.  Os  carnes  não  pa- 
gos somam  cerca  de  R$  126 
milhões  que  deixaram  de 
circular,  de  acordo  com  a 
Acic  (Associação  Comercial 
e  Industrial  de  Campinas). 


Mesmo  assim,  a  entidade 
está  otimista  quanto  às  ven- 
das de  fim  de  ano.  A  expec- 
tativa é  de  crescer  4,5%  em 
relação  ao  ano  passado. 

Em  outubro 

As  vendas  cresceram  5,8% 
na  região.  Só  o  Dia  das 
Crianças  aumentou  4,5%  na 
comparação  com  2012. 

®  METRO  CAMPINAS 


me,  salmão,  branco  e  rosas 
claro  e  escuro. 

Segundo  a  gerente  do 
Mercado,  Ana  Rita  Pires  Ste- 
nico,  há  um  aumento  na 
procura  por  flores  em  ge- 
ral para  presentes,  decora- 
ções de  estabelecimentos  e 
de  festas.  "É  um  período  de 
muitas  confraternizações, 
formaturas  e  comemora- 
ções, além  da  demanda  de 
decoração  de  Natal  por  lo- 
jas, empresas,  bancos,  ho- 
téis e  residências." 

Acessórios 

Há  ainda  uma  previsão  de 
aumento  de  24%  nas  vendas 
de  acessórios  para  compor 
arranjos,  decoração,  paisa- 
gismo e  outros.  Os  clientes 
poderão  encontrar  produ- 
tos como  papéis,  cestas,  va- 
sos e  vidros. 

®  METRO  CAMPINAS 
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Shopping  já  tem  enfeite  de  Natal 

1  THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 

Grande  procura  por  pinheirinhos  para  montar  as  árvores  de  Natal  i  thoamaz  marostegan/metro 


Comércio  irá  contratar 
10,5  mil  temporários 


O  comércio  de  Campinas  pre- 
vê contratar  10.065  tempo- 
rários para  as  vendas  de  fim 
de  ano,  de  acordo  com  a  Ade 
(Associação  Comercial  e  In- 
dustrial de  Campinas).  O  cres- 
cimento será  de  5,3%  em  rela- 
ção ao  mesmo  período  do  ano 
passado,  quando  10.065  conse- 
guiram lun  posto  de  trabalho. 
Desse  total,  3.174  vagas  serão 


abertas  no  comércio  central  e 
1.801  em  supermercados. 

As  oportunidades  de  tra- 
balho são  para  funções  co- 
mo operadores  de  caixa, 
vendedores,  empacotadores 
e  estoquistas. 

Os  lojistas  avaliam  que  a 
alta  do  dólar  deve  fomentar 
o  mercado  interno. 

®  METRO  CAMPINAS 
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É  O  número  de  shoppings 
instalados  em  Campinas. 
Eles  irão  responder 
por  5.605  novas 
vagas  com  prazo 
de  validade 


SALDÃO  DE  FIM  DE  ANO  UP  VEÍCULOS 

QUAUDADE.  MEmORES  PIIECDS  l  OG  CUENTIS  MAIS  SATISFEITOS  DE  CAMPINASE  REGlAO.  VENHA  CONFEHIIÍ! 
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MARIE 
jtlRISOO 


Marie  Jurisoo  ingressou 
no  Instituto  do  Meio-Am- 
biente  de  Estocolmo  em 
dezembro  de  2008.  Ela  es- 
tuda as  mudanças  geopo- 
líticas na  cooperação  in- 
ternacional em  matéria  de 
energia  e  clima.  Em  entre- 
vista a  Elisabeth  Braw,  do 
Metro  Internacional,  ela 
fala  sobre  a  COP-19  (19- 
Conferência  das  Nações 
Unidas  sobre  Mudanças 
Climáticas). 

Cada  COP  termina  fracas- 
sando. Será  que  vamos  ter 
sucesso  desta  vez? 

A  estrutura  COP  é  baseada 
em  reuniões  anuais.  Mes- 
mo que  a  COP  19  não  resul- 
te em  decisões  surpreen- 
dentes, isso  não  significa 
um  fracasso.  O  fato  de  que 
estas  conferências  têm  lu- 
gar todos  os  anos  mantém 
a  mudança  climática  na 
agenda.  E  o  fato  de  a  reu- 
nião de  mudanças  climáti- 
cas em  Bonn,  há  seis  meses, 
não  resultar  em  nada  po- 
de deixar  os  delegados  mais 
interessados  em  fazer  pro- 
gredir neste  momento. 

O  que  podemos  antecipar 
da  conferência  deste  ano? 

Podemos  esperar  algum  ti- 
po de  discussão  sobre  os 
diferentes  tipos  de  com- 
promisso para  diferentes 
países  -  por  exemplo,  um 
para  os  países  em  desenvol- 
vimento, um  para  econo- 
mias emergentes  como  Chi- 
na e  Brasil,  e  uma  para  os 
países  desenvolvidos. 

Por  que  eles  não  foram 
capazes  de  concordar 
até  agora? 

O  desafio  é  manter  o  equi- 
líbrio de  poder  global:  co- 
mo você  decide  quanto  ca- 
da país  tem  de  reduzir  nas 
emissões  de  C02?  Há  uma 
certa  inércia  no  sistema  de 
governança  global  basea- 
da na  ONU.  Ela  foi  criada 
há  60  anos  e  reflete  o  velho 
mundo. 

Ê  justo  que,  por  exemplo, 
a  China  só  concorde  com 
cortes  menores? 

Eu  não  acho  justo  destacar 
países.  A  China  está  fazen- 
do muito  em  nível  nacional 
para  reduzir  suas  emissões 
de  gases.  ®  metro 


No  rescaldo  da  tragédia» 
país  busca  informações 


Estimativas.  Presidente  das  Filipinas  diz  que 
contato  interno  está  sendo  restabelecido 


o  número  de  mortes  pro- 
vocadas pela  passagem  do 
tufão  Haiyan  nas  Filipinas 
é  provavelmente  de  2.000 
ou  2.500,  disse  o  presiden- 
te Benigno  Aquino,  ontem, 
em  entrevista  à  CNN.  "Dez 
mil,  eu  acho,  é  muito",  afir- 
mou. Nove  milhões  estão 
desabrigados. 

Para  Aquino,  as  autori- 
dades locais  que  fizeram 
essa  estimativa  ficaram 
perto  demais  da  destrui- 
ção para  dar  um  número 
confiável.  "Houve  um  dra- 
ma emocional  envolvido 
nesta  estimativa  em  parti- 
cular", disse. 

Aquino  contou  que  o 
governo  ainda  está  reu- 
nindo informações  de  vá- 
rias áreas  atingidas.  "Espe- 
ramos entrar  em  contato 
com  cerca  de  29  municí- 
pios", afirmou. 

Autoridades  das  Filipinas 


1.774 

é  O  número  oficial  de  mortos 
até  ontem,  após  a  passagem 
do  tufão  Haiyan  nas  Filipinas, 
segundo  autoridades  locais 


estão  chocadas  com  a  des- 
truição causada  pela  tem- 
pestade, que  atingiu  a  parte 
central  das  ilhas  e  devastou 
Tacloban,  a  capital  da  pro- 
víncia de  Leyte. 

0  general  Virgilio  Espi- 
neli,  subcomandante  mili- 
tar regional,  disse  ontem 
à  agência  Associated  Press 
que  detentos  escaparam  de 
uma  prisão  municipal  de  Ta- 
cloban, uma  das  mais  atin- 
gidas pelo  tufão,  depois  de 
quebrar  uma  parede.  A  pri- 
são abrigava  cerca  de  600 
prisioneiros.  ®  metro 


Imagem  do  tufão  registrada  por  uma  astronauta  da  Estação  Espacial  Internacional  1  icaren  nyberg/nasa 


Irã  culpa  potências  por  fracasso 


1^ 

Mohammad  Javad  Zarif  disse  que  culpar  Irã  não  ajuda 

1 

1  DENIS  BALIBOUSE/REUTERS 

O  chanceler  iraniano, 
Mohammad  Javad  Zarif,  re- 
bateu ontem  o  secretário 
de  Estado  norte-america- 
no  John  Kerry  e  culpou  di- 
visões entre  as  potências 
ocidentais  pela  falta  de  um 
acordo  nas  negociações  da 
semana  passada,  em  Gene- 
bra, na  Suíça,  sobre  o  pro- 
grama nuclear  do  Irã.  As 
negociações  devem  ser  re- 
tomadas a  partir  do  dia  20 
de  novembro. 


"Estamos  comprometidos 
com  o  engajamento 
construtivo" 

MOHAMMAD  ZARIF,  CHANCELER  DO  IRÃ 

O  chanceler  francês  Lau- 
rent  Fabius  disse  que  a  Fran- 
ça não  aceitaria  um  acordo 
fraco  com  o  Irã.  Diplomatas 
das  outras  potências  acu- 
saram a  França  de  querer 
ofuscar  os  demais  partici- 


pantes e  causar  problemas 
desnecessários. 

Na  segunda-feira,  no  en- 
tanto, Kerry  disse  que  as 
potências  estavam  "uni- 
das" no  sábado,  mas  "o  Irã 
não  aceitou  uma  coisa  em 
particular". 

Zarif  negou  que  a  culpa 
tenha  sido  do  Irã.  "Estamos 
comprometidos  com  o  enga- 
jamento construtivo.  Intera- 
ção  com  pé  de  igualdade  é  o 
segredo",  disse.  ®  metro 


Alemanha.  Site  divulga 
obras  de  arte  roubadas 


Duble  de  atriz  foi  grampeada 


A  Alemanha  começou  a  di- 
vulgar ontem  pela  Internet 
o  conteúdo  do  acervo  des- 
coberto no  ano  passado  em 
um  apartamento  de  Mu- 
nique, com  obras  suposta- 
mente obtidas  por  nazistas 
mediante  roubo  ou  extor- 
são. Estima-se  que  o  acer- 
vo de  1.406  obras  de  arte 
valha  até  1  bilhão  de  eu- 
ros (US$  1,34  bilhão),  e  seu 
status  jurídico  está  sendo 
questionado. 

"As  origens  do  chamado 


'tesouro  artístico  de  Schwa- 
bing'  serão  localizadas  da 
forma  mais  rápida  e  trans- 
parente possível",  disse- 
ram os  governos  federal  e 
estadual.  "Para  estabelecer 
a  transparência  e  acelerar 
ainda  mais  a  pesquisa  sobre 
a  procedência,  as  primeiras 
25  obras  suspeitas  de  terem 
sido  tomadas  sob  a  perse- 
guição nazista  serão  exibi- 
das na  plataforma  www.los- 
tart.de  que  será  atualizada 
constantemente".  ®  metro 


Eunice  Huthart  foi  vítima  de 
escuta  de  jornal  1  reprodução 


Uma  dublê  de  Angelina  Jo- 
lie  teve  o  telefone  celular 
grampeado  por  um  deteti- 
ve  que  buscava  informações 
sobre  o  relacionamento  da 
atriz  com  Brad  Pitt  para  re- 
passar a  um  tablóide  bri- 
tânico do  magnata  Rupert 
Murdoch,  segundo  informa- 
ções apresentadas  ontem 
no  julgamento  de  dois  ex- 
-editores  de  jornal. 

Eunice  Huthart,  que  tam- 
bém era  amiga  da  atriz,  foi 
alvo  de  escuta  do  jornal 
"News  of  the  World"  em 
2005  e  2006,  quando  havia 


interesse  da  mídia  pelo  re- 
lacionamento do  casal  de 
astros  de  Hollywood,  disse- 
ram promotores  na  corte  de 
Old  Bailey,  em  Londres,  na 
Inglaterra. 

Outras  provas  apresenta- 
das revelam  que  o  nome  de 
Kate  Middleton,  agora  mu- 
lher do  príncipe  William, 
neto  da  rainha  Elizabeth, 
apareceu  em  uma  lista  in- 
titulada "Avaliação  de  Al- 
vos", encontrada  na  casa  de 
um  homem  que  admitiu  ter 
realizado  escutas  telefóni- 
cas para  o  jornal.  ®  metro 


ciaro.com.br 


Twitter 
e  Facebook  grátis 

nos  planos  Claro  Online 

SÓ  quem  tem  a  internet  móvel  mais  rápida  pensaria  em  planos  assim- 


LG  OPTIMUS  L5 II 

Grátis 

no  plano  Claro  Online  500MB 

^  100  minutos  para  qualquer  operadora 
+  Torpedos  ilimitados 

+  Ligações  ílimitadãs  para  ClarO'  de  todo  o  Brasil 

+  WÍ-FÍ  Max  grátis 

Valor  do  plano:  R$  U9,00 

^MELHOR  INTERNET MÓVElI 

QUALIDADE  COMPROVADA 

^ANATEL, 


Claro- 
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Compartilhe 
cada  momento. 
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Sn  rido  qai"  r-f<>míiv. "  i>  ■  ,  iosmísí \t\ íf  aoquia  de  ífitcíní? í  de         í  offt/cduçâQ  do  votoc  Idfldo  pai  a  fiAUb^s  e  iranq^f    d?  ^GG  t  5Íí  B  com  velocidades  S^Maí  &  40*/lat.  ditpcfldoí^o  6n  col^erlura  da  liscaiMadc, 

:    ; .■!'.•  :  i  ,K  ,,1 L  on  1 1  c  Mu^jci  dv  ^loíidadii  paro  1 26  Kbpç  âpóí  atingida  â  l^oíiqulã  con(f  iiiofla.  A  velociíf^de  ccnitíaííidsj  íÍss  iía^quiaí  dc  inlpirií t  è  de  ali  1  M&pi  (wra  de^nload  e  até  S  ÍSKbp^í  pafa  ypíoad  iw  3J&rifêi« . 
I  .■    -  ' ■ .-  •     ■.  -i-zcde  ate  i>M;bps  para  do¥ínbadedeâtê  51  ÍKhps  para  up^oasf.  Asn>dre3&l'1jKMGHHKdaCLjnJiíTTSi^ríionammElhor  ejcporíònciAscm  nonhsirri  tusí  o  adicional,  poislHreram  todaiacapacIdadc/wSocidade 
d-^pyri  1^-0,1  Ui€:.!3^ju  I  itC-í^,  íít  Scor^coilí  rrKKnento  e  loco!  ojidcoysuáno  so  encontra.  A  wLOcídade  podcsolícrviiriflçães  Sendo- se  em  vista  âs  co/id=çõc^  eníerrlas  ou  outms  fatortís  qoD  inH?rriT^ín  no  B^naí  A  Claro  garar«to  o 
minicTK*  dE  ÍO%]vintÉí  p&rct^iofdavplocidaifo  n&mi??alcantraSaífa.  Casoa  [ocalidado  nãoposs^reilo  LTE4G,  o  clientG  poderá  usar  a  redâ  3tJ  e  Picara  sujeita  ás  condições  da  rede  !1GM3;( .  O  serviço  CiatTO  Wi-F]  Max  é  valido  para 
iodos  qs  Planos  Cty  ■■    ■  .........  na^m^pj^  grâtu  ito  por  tempo  mdclorminadOr  a  ej(cluslvt5  c  rilc  no  da  Çlaro.  Soíviço  auioito  a  I  imi|es  de  íjc*!sso  e  màa  há  garantia  Tíon^n^l     velocidade "  Consulte  localidade  e  mps  rtíiho 

cornparivc-l  am  wv.  Ú  *cesr»fl  9rjiIuitQ  ao  Faccboofe  é  valido  para  tortos  os  plB-nos  C\am  OnlJfifl  E5QQHB,  ?GB  è        e  fiÃo  Tjçr$  dftscpnliidfl  na  irrtnq,tiiii  d^  úaúíí2  ronlíaljida  a  partir  do  0?/tJ6/íD  1 3  para 

Fr-  p  ::  ■  t  I  . -vr        .rr-"»-  ' .-  íTsaec-síai     rrhíaci?bú<j1^.camçu  m.|wlííe^,çomfi^plicylrtos^^lv^l  •■T'-  N ■  ■  ■  •      ^ntluido^  mi ||f Aínlfra^p  d^ pi .         .  '-^i. 

!!"!GÍ9  qíuo  ^cet5iví;M&  a  (Mirtit  dos  pfõpi  ios  Foteb^ok  o  Twitter,  Cofw^ilto  coroikr-  <lepandaíiiriSii  val^r  do 

r-  -íwdpçftwd^Uíí&H^m-iiiíVrtv.cíaí&.ti^m.b  .  .     Rápida     -  ScgtínrfeftíTv  ... 
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Você  pode  ter  gostado  ou  não  destes  filmes,  mas  vai  se  render  ao  estilo  dos  ócuios  escuros  dos  personagens... 
é  puro  charme.  Do  mais  clássico,  passando  peio  retro  e  também  peio  'modernoso',  o  Metro  Jornal 
fez  uma  seieção  dos  modeios  mais  bacanas  que  já  passaram  peia  teiona 

METRO  INTERNACIONAL 


Se  Beber  Não  Case  3 

o  visual 

Phil  (Bradley  Cooper) 
Os  óculos 

Ray-Ban  Aviador  largo 
metal  11.  www.rayban.com 

)  METRO 
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Circo  'juvenil'  da  China 
é  atração  em  Campinas 

Acrobacias.  Jovens  asiáticos  fazem  três  apresentações  na  cidade  a 
partir  de  sexta-feira.  Longa  preparação  é  o  segredo  do  espetácuio 


Campinas  é  a  última  para- 
da da  turnê  brasileira  do  Cir- 
co Nacional  da  China,  que, 
após  passar  por  Argentina, 
Paraguai  e  oito  cidades  tupi- 
niquins,  está  prestes  a  deixar 
a  América  do  Sul.  Mesmo  fu- 
gindo de  uma  linhagem  tea- 
tral, o  espetácuio  buscou 
inspiração  na  montagem 
infantil  "A  Bela  Adormeci- 
da". "Eles  seguem  mais  a  li- 
nha do  Cirque  du  Soleil,  que 
traz  um  tema  envolvendo  as 
acrobacias",  explica  Camila 
Machado,  produtora  respon- 
sável pela  passagem  do  gru- 
po oriental  pelo  Brasil. 

Auxiliados  por  seis  fun- 
cionários da  produção,  28 
acrobatas  -  todos  nascidos 
na  China  -  conduzem  os  nú- 
meros de  contorcionismo 


28 


integrantes  farão  acrobacias  no 
Ténis  Clube.  Todos  nasceram  na 
China.  Eles  serão  auxiliados  por 
seis  membros  da  produção 

e  equilibrismo.  A  perfeição 
nos  movimentos  pode  ser 
explicada  pela  tradição  chi- 
nesa na  ginástica  artística. 
Presente  em  muitos  pódios 
da  modalidade  nas  duas  úl- 
timas edições  das  Olimpía- 
das, o  país  asiático  é  um 
celeiro  de  atletas.  "Eles  pas- 
sam dez  anos  se  preparan- 
do para  poder  integrar  uma 
companhia  circense",  acres- 
centa Machado. 


Fora  as  acrobacias,  im- 
pressiona também  a  pou- 
ca idade  dos  integrantes  do 
elenco  chinês.  São  jovens 
que  têm  de  13  a  20  anos. 

Onipresente  no  espetá- 
cuio, o  repertório  musical  é 
formado  por  canções  típicas 
do  país.  As  atrações  aliam 
dança  e  efeitos  visuais.  Se- 
rão três  apresentações  no 
ginásio  do  Ténis  Clube  de 
Campinas:  às  20h30  da  sex- 
ta-feira, às  2 Ih  do  sábado  e 
às  17h  do  domingo.  Os  pre- 
ços variam  de  R$  45  a  R$ 
120.  Mais  informações  pe- 
lo telefone  da  organização: 
2122-2444. 

O  Ténis  Clube  está  loca- 
lizado na  rua  Cel.  Quirino, 
1346,  no  Cambuí. 

®  METRO  CAMPINAS 


CULTURA 


MUlôr  Fernandes 


Acrobacias  são  consequências  de  uma  preparação  demorada  i  divulgação 


Homenagem 
naFlip20U 

O  escolhido  como  nome 

central  da  12^  Festa 
Literária  Internacional  de^ 
Paraty  foi  o  dramaturgo 
e  escritor  morto  no  ano 
passado,  Millôr  Fernandes. 


a 


O  circuito  de  ^^^i 
f  estas  da  Band  FM 
vai  começar! 


Pontos  de  venda: 

-  Radical  Vest  Cent  ro  e  Shoppings;  Dom  Pedro,  Pq  das  Bandeiras  e  Campinas  Shopping; 

-  Equipadão  Nortê  Sul; 

-  e  no  site  TK  Ingressos  -  www.lkingressos.cotTi.br 
■I-  Informações:  i9  3271,1067  J  bartdfmcampinas,a3m 


106.7^/ 
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Show  grátis. 

Paulo  Ricardo  e 
Gal  Costa  participarrí 
da  apresentação 
marcada  para  o  dia 
30,  no  Parque  da 
Juventude,  em  SP 


Registro  do  músico  em  show  em  1988,  no  Palace,  em  São  Paulo  1  masao  goto  filho/folhapress 


Holograma 

'ressuscita' 

poesia  de 

Cazuza 


Após  Renato  Russo  reviver 
em  Brasília,  em  junho  pas- 
sado, é  a  vez  de  Cazuza  fa- 
zer uso  da  tecnologia  para 
voltar  aos  palcos. 

Com  direção  artística 
de  George  Israel,  guitar- 
rista do  Kid  Abelha  e  par- 
ceiro de  composições  do 
autor  de  "Exagerado",  o 
poeta,  morto  aos  32  anos 
em  1988,  retorna  em  for- 
ma de  holograma  em  um 
show  gratuito  marcado 
para  o  dia  30  no  Parque  da 
Juventude,  em  São  Paulo. 

Diferentemente  do  que 
ocorreu  com  o  líder  do 
Legião  Urbana,  que  "res- 
suscitou" apenas  em  uma 
música  e  frustrou  o  públi- 
co. Cazuza  estará  no  pal- 
co por  20  minutos  e  can- 
tará cinco  faixas,  uma  em 
gravação  inédita:  "Amor 
Amor",  criada  para  a  tri- 
lha do  filme  "Bete  Balan- 
ço" (1984). 

Ao  todo,  serão  quase 
duas  horas  de  apresenta- 
ção com  uma  banda  for- 
mada por  parceiros  do 
próprio  músico,  como  Is- 
rael, Nilo  Romero,  Arnal- 
do Brandão,  Leoni,  Rogé- 
rio Meanda  e  Guto  Goffi. 
Nos  vocais, estarão  os  con- 
vidados Paulo  Ricardo  e 
Gal  Costa. 

"Tínhamos  vontade  de 
que  os  artistas  [participan- 
tes] tivessem  intimidade 
com  essas  músicas.  A  gen- 
te está  mais  focado  na  car- 


R$  8,5  mi 

foram  investidos  na  execução 
do  projeto,  que  captou  recursos 
via  lei  de  incentivo  fiscal 


reira  solo  dele,  mas  não 
queríamos  esquecer  tam- 
bém o  trabalho  com  o  Ba- 
rão", diz  Israel. 

Esse  foco  é  uma  das  jus- 
tificativas para  a  ausência 
de  Frejat  no  projeto.  "Con- 
versei com  ele  e  disse  que 
a  porta  estaria  aberta  se 
quisesse  entrar",  afirma. 

A  expectativa  é  que  cer- 
ca de  40  mil  pessoas  se 
reúnam  para  o  show,  que 
celebra  os  55  anos  de  nas- 
cimento de  Cazuza. 

Uma  segunda  apresen- 
tação deve  acontecer  no 
início  de  2014  no  Rio  de 
Janeiro,  em  Ipanema.  O 
evento  será  feito  na  fren- 
te da  casa  dos  pais  do 
músico. 

"É  uma  responsabili- 
dade muito  grande  lidar 
com  a  imagem  de  alguém 
que  já  morreu.  O  roteiro 
[do  show]  é  o  diferencial. 
A  gente  quis  mostrar  com 
aquelas  músicas  o  que  era 
o  Cazuza",  conclui  Israel. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


1  09 


Alface  Cfespa 
«^Si^    Hidrop.  -  tinid. 


Abobrinha 
PdulHEd  -  kg 

38 


Tommy  -  kg 

89 


Bebida  Nutritiva  ADES 
Sabores  TP 1  L 
(Excelo  Original/ Zero) 


Maionese  HELLM A NN'S 
Trad.  Pote  SOO  g 


4« 


Peito  de  Frango  cf  Dsso 
Granel  -  kg 

98 


4,' 


Briocine  lOOg 

1  Gd 


Cerveja  BRAHMALata 
550  ml 


#"lMíicafráoLORI 
Crano  Duro 


SOOg 


Dl  20 


Cervejâ  NORTEfJA 
OneWay^Omi 


GRAHMA 
259  mi 


Néclar 

^JUTRi  NÉCTAR 
1  L 


Arroz  OURO 
FkNO  Agulhinlia 
LFTl  -5kg 


i 


9 

Azeite 
Portuguêâ 
AZCOA 
500  ml  Extra 
Virgem  Vd 


eatâta  Congelada  McCAiN 
p/  Forno  Pré  -Frita  720  g       g  Q  PI 


Dl  50 
Lxtrqs 


A 


Vinagre 
Baisâmico 
CARBONELL 

250  mi 


Arroz  BROTO 
iJEGALiJTl  5  kg 


âatata 
L  Chips 
I JACKER 

160g 


Su  CO  de  Uva 
ALIANÇA  int. 
2L 


Creme  de  Avei  J  I 
Numi_Ã  Ferrero 
350  g 


Aiim.MESTLÉ 
Nescau  Cereal 
Trady  Duo 
Cereai  270g 


Vinho 
Argentino 
5 ANTA  ANA 
Tto.  Seco 
Seieccion  1  L 


Garaníffl™  a  queittkl^íe  minlma  de  5  í#índadB  de  ACEITAMOS  CARTÕES  Dí  CRÉDITO  E  VALES-ALIMENTAÇÃO^ 
cada  pnodLíto  por  toia  a.  para  msflwr  alsndfí  nossas  .  .     ,  ,   

client9$,  não  vandamos  m  atacado  a  res^rvan^cMus  o            C4w^F^iMk                        SBB^Si  PâUllSlílO 
jUrwto  ás  iinitar  a  quanítktade  dos  piodutos  aniindados.  0800  0109786  ^M»g>»i*e^*fti  ^ 
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LADY  GAGA 


A  polémica  cantora  busca  fundir  arte  e  cultura  pop  em  'Artpop',  seu  segundo  áibum,  que  chega  ao  Brasil  na  quinta 
Ao  Metro  Jornal  eia  faia  sobre  o  disco,  a  América  Latina  e  sua  reiação  com  a  crítica 

'ESTOU  SEMPRE  NA  DEFENSIVA' 


Pepino  Caipira 
ou  Verde  -  kg 


Bânanã 
PQta  -  kg 

1  98 


^  Mamão 


Laranja 
Pera  -  kg 


o, 


98 


Repolho 
Verde  -  kg 


0. 


98 


Kiwi  -  kg 

49 


5, 


MeSãD  Afnar@[o  ou 
Verde  Sapo  -  kg 

89 


1, 


Abóbora 
Moranga  - 

95 


Ajchocofatâdo  em  PÓ 
NESCAU2.0SathéÔ0Og 

798 


Queijo  Ruçareis 
Peça/  Pedaço  -  kg 

13,95 


Linguiça  AURORA 
Cãlabresã  Granel -kg 


Ref.  AhfTARCTICA 
Guaraná  /  Pepsi  1,5  L 
Cada   


a  HEINEKÉN 
Long  Neck 


Energético  MOWSTER 
500  mi  (Todos) 

4,« 
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Nestâ  enibal^g^ni  a  uni  d,  { 
(400  g)  sai  por  R$3 ^99. 


Cereja  BOHEMIA 
Pilsen  Lata  350  mi 


1, 


99 


Ungulça  SADi  A  Toíca  na 
Granel  -  kg 

9 95 


1, 


99 


ujO 
1^ 

«LU 

go 

mO 

IS 

LIJO 

9.Õ 

is 


Pague  co 


CcHifircr 

DZ  530 

^^1e-comp^ai  R$  3SpO0 
DZ  2. SOO 

i 

Vole-compra^  R$  20,00 
DZ  1 .440 

Vale-coinpros  ft$  70^00 
DZ  4,960 

Agora  você  pode 
pagar  com  dofz 
no  Poulistãol 


proibida  a  venda  e  a  entrega  de  bebidas  alcoólicas  a  rnenores  de  1fi  anos.  art:.  61 .  li  do  Estatuío  da  Cr>aíiça  e  do  Adoiesoente 


Ofertas  válidas  até  dia  13/11/13  ou  enquanto  durarem  os  estoques, 
apenas  nas  lojas  de  CAMPINAS  -  HORTOLÂND[A  -  PAULÍNIA  -  SUMARÉ 


Lady  Gaga  volta  à  cena  musi- 
cal com  lun  dos  discos  mais  es- 
perados do  ano.  "Artpop",  que 
chega  às  lojas  na  qimita,  é  lun 
trabalho  casual  e  "discotequei- 
ro",  como  ela  descreve.  O  ál- 
bum segue  o  êxito  de  "The 
Fame"  (2008),  que  vendeu  15 
milhões  de  cópias  e  fez  da  can- 
tora americana  luna  das  cem 
mulheres  mais  ricas  do  mun- 
do da  música.  Com  voz  suave 
e  relaxada,  ela  falou  ao  Metro 
Jornal  sobre  o  disco,  sua  reação 
diante  das  críticas  e  suas  cons- 
tantes mudanças  de  imagem. 

A  arte,  o  pop  e  a  cultura  são 
suas  referências  de  vida? 

A  arte  e  o  pop  não  estão  afas- 
tados da  cultura.  Eles  fazem 
parte  de  um  conjunto.  A  in- 
tenção do  álbum  foi  trazer  a 
cultura  da  arte  para  a  músi- 
ca pop,  o  reverso  do  que  fez 
Andy  Warhol.  Em  vez  de  co- 
locar o  pop  em  foco,  quería- 
mos colocar  a  arte  na  lata  da 
sopa. . .  Hoje  em  dia  já  não  há 
fronteiras  para  criar. 

Descreva  o  novo  álbum 
em  três  palavras. 

Ódio,  amor  e  sensualidade. 

As  críticas  a  incomodam? 


DIVULGAÇÃO 


Não,  o  que  me  incomodam 
são  os  boatos  e  as  fofocas.  A 
fama  provoca  uma  energia 
negativa  que  me  causa  ins- 
tabilidade. Apesar  dos  cons- 
tantes ataques  à  minha  pes- 
soa, sempre  há  algo  de  bom, 
como  meus  "little  monsters" 
[como  ela  chama  seus  fãs]. 

Suas  mudanças  de  imagem 
são  um  tipo  de  escudo? 

Sim,  tenho  muitos  disfar- 
ces.. .  (risos)  Isto  é  Lady  Ga- 
ga. Estou  sempre  na  defensi- 
va em  meu  lado  profissional. 
Sou  o  que  sou  de  acordo  com 
o  dia.  Se  em  um  dia  me  sinto 
fraca,  me  troco  pelo  menos 
três  vezes  e  me  sinto  uma 
supermulher.  O  que  impor- 
ta não  é  a  cor  do  cabelo,  é  eu 
me  sentir  uma  mulher  forte. 

Qual  sua  relação  com  a 
América  Latina? 

Se  pude  aprender  algo  na  tur- 
nê  por  esta  região  foi  que  ela  é 
calorosa  e  fieL  A  América  Lati- 
na pode  ter  muitos  problemas 
sociais,  económicos  e  políticos, 
mas  seu  apoio  é  incondicional. 

GABRIELA 
ACOSTA  SILVA 

METRO  INTERNACIONAL 


Luto.  Autor  de  'Sonho 
Meu'  morre  aos  74 


O  cantor  e  compositor  de 
samba  Délcio  Carvalho 
morreu  ontem,  aos  74  anos, 
devido  a  um  câncer  gástrico 
avançado.  Ele  estava  inter- 
nado no  Hospital  São  Lucas, 
em  Copacabana,  na  zona 
sul  do  Rio,  desde  o  dia  18  de 
outubro.  O  corpo  foi  sepul- 
tado no  Cemitério  de  Irajá, 
na  zona  norte. 

Nascido  em  Campos,  no 
norte  fluminense,  Délcio  Car- 
valho teve  quase  300  compo- 
sições gravadas.  A  primeira 
delas  foi  "Pingo  de  Felicida- 
de", em  1968.  Ele  era  também 
o  principal  parceiro  da  sam- 


Déldo  morreu  no  Rio,  vítima  de  um 
câncer  avançado  i  reprodução  do  facebook 


bista  Dona  Ivone  Lara  e  co-au- 
tor  de  clássicos  como  "Sonho 
Meu",  "Chorei,  Confesso"  e 
"Alvorecer".  ®  metro  rio 
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Instagram 
da  vida  real 
pelo  mundo 

Real  e  virtual  Brasileiro  recria  posts  do 
aplicativo  com  papelão  e  celofane  nas  ruas 


o  app  para  fotos  e  vídeos 
Instagram  vem  tornando 
realidade  prolongada  a  má- 
xima do  artista  plástico  nor- 
te-americano  Andy  Wahol, 
sobre  os  15  minutos  de  fa- 
ma. Agora,  Bruno  Ribeiro, 
um  publicitário  paulista 
de  35  anos,  vem  transfor- 
mando as  ruas  de  Londres  e 
Manchester,  na  Inglaterra  - 
onde  vive  há  três  meses  -  no 
"Instagram  da  vida  real". 

Se  dizendo  fa  incondi- 
cional do  aplicativo  por  ter 
modificado  hábitos  e  a  ma- 
neira como  as  pessoas  se  re- 


lacionam com  a  fotografia. 
Ribeiro  recria  os  posts  com 
papelão  e  celofane  e  cola 
nos  muros  das  cidades,  in- 
terferindo assim,  na  paisa- 
gem urbana. 

Se  engana  quem  acha 
que  a  ideia  só  se  realiza  no 
mundo  real.  O  brasileiro  do- 
cumenta tudo  e  posta  no 
"Real  Life  Instagram"  (real- 
lifeinstagram.com)  e  já  está 
conhecido  mundialmente. 

Para  Ribeiro,  essa  fama  é 
estranha,  porque  ele  diz  ter 
feito  o  projeto  para  se  diver- 
tir. ®  METRO 


Os  invasores 
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Sudoku 


Rara  solucionai  o  Jogo,  bãBta  pc eeíicher  com  números  de 
1 3  9  a;£  iRhas  vacais  e  hor  izontais  s«fn  repeti-tos. 


Brasileiro  interfere  na  paisagem  urbana  i  reprodução/realllifeinstagr 
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Leitor  fala 


Preços 

A  inflação  anunciada  pelo  governo 
não  está  em  6%  e  comprovo  que  já  es- 
tá na  casa  dos  dois  dígitos.  Está  ha- 
vendo uma  manipulação  de  todos  os 
setores  da  economia.  Explico:  uma  em- 
presa especialista  em  "maquiar  produ- 
tos", prática  comum  na  Argentina  pa- 
ra fugir  do  controle  de  preços,  reduziu 
a  embalagem  de  sorvetes  de  2  litros 
para  1,5  litro.  Apesar  da  diminuição,  o 
preço  continuou  o  mesmo.  Fabricantes 
de  biscoitos,  chocolates  e  balas  já  utili- 
zaram a  mesma  tática.  Hábil  manobra. 

RICARDO  GOMES  -  CAMPINAS,  SP 

Unificação  das  polícias 

A  desmilitarização  da  Polícia  Militar  é 
uma  discussão  antiga.  Não  se  trata  de 
acabar  com  ela,  mas  sim  realizar  uma 
fusão  com  a  Polícia  Civil,  inclusive,  pa- 
ra acabar  com  a  rivalidade  entre  elas,  o 
que  atrapalha  bastante  o  combate  à  cri- 
minalidade. Nos  Estados  Unidos  é  as- 
sim: é  uma  polícia  só  (sob  o  comando 
dos  prefeitos,  diga-se).  Crimes  que  ul- 
trapassam fronteiras  estaduais  (ou  al- 
guns outros  tipos  de  crimes)  ficam  com 
o  FBI,  que  é  a  polícia  federal  de  lá. 

EDMILSON  SIQUEIRA  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


A  antecipação  do 
repasse  de  verba 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 

melhora  o  Carnaval?  @jornai_MetroCPS 

(ama_líbu 

O  Carnaval  de  Campinas  costuma 
ser  muito  criticado  por  uma  série 
de  motivos.  Isso  ajuda  a  melhorar  o 
planejamento. 

(avipurgato 

Melhora  bastante.  Com  a  antecipação, 
as  escolas  de  samba  têm  mais  tempo 
para  confeccionar  as  fantasias  e  outras 
coisas. 

(aMaranhaoAntonío 

Sim,  mas  ainda  há  muita  coisa  para  ser 
feita.  As  falhas  estruturais  sempre  ge- 
ram muitas  críticas. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 
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ÂrÍGS  (21/3  a  20/4)  Fará  bem  exercitar  mais  a  sua  solidarie- 
dade, seja  no  empenho  à  causas  voluntárias  ou  mesmo  dedican- 
do-se  a  quem  gosta. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Aproveite  o  dia  para  retomar  contato 
com  pessoas  especiais,  sejam  parentes  ou  amigos  que  há  tem- 
pos não  mantém  vínculo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Este  é  um  momento  propício  para  re- 
pensar projetos  a  longo  prazo  que  envolvam  familiares  e  finan- 
ças. Dê  mais  tempo  ao  lazer. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  lendê  ncias  para  lidar  com  situações  so- 
ciais diferentes  e  que  proporcionem  diversões  que  é  algo  essen- 
cial para  amenizar  os  desgastes  do  dia. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Descobertas  e  confidências  serão  determi- 
nantes. Marcarão  mudanças  na  maneira  de  lidar  com  relações  e 
em  assuntos  que  envolvam  projetos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Momento  para  exercitar  um  pouco 
mais  a  compreensão  diante  de  pontos  de  vista  diferentes.  Dia 
especial  para  decisões  na  vida  afetiva. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Muitas  vezes  gestos  simples  ou  um  pe- 
queno detalhe  facilita  a  maneira  de  tratar  assuntos  no  trabalho, 
no  meio  doméstico  e  nas  relações. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Período  positivo  para  quem  tra- 
balha com  eventos  e  para  divulgar  projetos  autónomos.  Propen- 
sões a  momento  sociais  intensos. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Deixe  de  lado  más  lembranças  que 
façam  perder  tempo  e  impeçam  de  aproveitar  momentos  espe- 
ciais com  familiares,  amigos  e  na  vida  afetiva. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  A  comunicação  será  trunfo 
para  resolver  problemas  e  esclarecer  mal  entendidos.  Tudo  é 
questão  de  jeito  sem  perder  a  cordialidade. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  cuíde  para  não  exagerar  nas  finanças 
JJ^^J^  em  função  de  diversões  ou  interesses  supérfluos.  Dedique  mais 
valor  às  coisas  que  possui. 


\5 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  o  movimento  direto  do  seu  regente  Ne- 
tuno  acentuará  sua  criatividade,  bem  como  hobbies  artísticos  que 
sirvam  como  terapia  para  as  emoções. 


CAMPINAS 

Quarta-feira, 

13  de  novembro  de  2013 
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Não  vou 
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7ora 


Dados 


Homens 
são  alvo 

Professores  do  sexo 
masculino  que  lecionam 
no  ensino  médio  são  os 
que  mais  sofrem  violência 
na  escola:  65%  já  foram 
agredidos,  segundo 
estudo  da  Apeoesp. 


muro 

da  escola 


Em  votação.  Polemico,  projeto  de  iei 
estabelece  responsabilidades  aos  alunos 
que  violarem  regras  do  estabelecimento 
de  ensino.  Reincidentes  podem 
responder  judicialmente 


"Já  levei  punições 
de  todo  o  tipo  na 
escola,  no  entanto, 
nunca  desrespeitei 

professores  como  vejo 

acontecendo  hoje  em 
dia.  Acho  que  aluno 
bagunceiro  é  uma 

coisa  e  desrespeitoso 
é  outra,  por  isso 
creio  que  essa 
medida  pode  ajudar 

a  colocar  limites 
dentro  da  escola.  O 
mundo  consumista 
e  sem  freios  em  que 
vivemos  só  piora  a 

atitude  do  mau  aluno, 
já  que  ele  sabe  que 
é  menor  de  idade  e 
pode  fazer  tudo". 

BRUNO  FONTES  PEREIRA ,  36  ANOS, 
SERVIDOR  PÚBLICO.  FOI  EXPULSO  DE 
UMA  ESCOLA  DE  FREIRAS  E  LEVOU 
VÁRIAS  ADVERTÊNCIAS. 


A  VOZ  se  altera  e  os  nervos  fervem;  daí 
em  diante,  tem  início  um  turbilhão 
de  agressões  verbais  e  até  físicas.  Essa 
é  a  rotina  diária  de  inúmeros  profes- 
sores do  país,  que  testemunham  e  so- 
frem com  os  casos  crescentes  de  vio- 
lência por  parte  de  alunos  dentro  das 
instituições  de  ensino.  Só  no  Estado 
de  SP,  44%  dos  educadores  da  rede  es- 
tadual já  sofreram  algum  tipo  de  bru- 
talidade, indica  pesquisa  da  Apeoesp 
(Sindicato  dos  Professores  do  Ensino 
Oficial  do  Estado  de  São  Paulo). 

Na  tentativa  de  mudar  essa  situa- 
ção, foi  criado  o  projeto  de  lei  que 
pretende  estabelecer  "punições"  pa- 
ra o  aluno  que  desrespeitar  o  pro- 
fessor e/ou  violar  regras  da  escola. 
O  parecer  favorável  da  relatora  se- 
rá analisado  pela  Comissão  de  Edu- 
cação da  Câmara  dos  Deputados  nas 
próximas  semanas.  A  medida  é  vista 
com  receio  por  educadores  que  a  jul- 
gam severa  demais.  De  acordo  com 
o  texto  oficial,  o  estudante  reinciden- 
te em  falta  grave  "será  encaminhado 
à  autoridade  judiciária  competente". 

"Penso  que  é  uma  porta  de  exclu- 
são da  tão  sofrida  escola  que  está  ins- 
talada no  Brasil",  diz  Ely  Paschoalick, 
educadora,  consultora  em  compor- 
tamento humano  e  autora  do  livro 
"Os  4  P's  da  Educação".  "A  repressão 
é  o  caminho  mais  curto  para  conter 
maus  comportamentos,  só  que  é  o 
mais  tortuoso  para  conscientizar;  es- 
se projeto  só  serve  de  alimento  para 
ações  desastrosas,  transfere  a  respon- 
sabilidade da  escola  e  vai  na  contra- 
mão da  conquista  da  autonomia." 

Essa  também  é  a  opinião  da  soció- 
loga e  diretora  pedagógica  da  Asso- 
ciação Cidade  Escola  Aprendiz,  Hele- 
na Singer.  Segundo  ela,  uma  proposta 
desse  tipo  seria  mais  bem  trabalhada 
se  o  ambiente  escolar  prezasse  mais 
o  debate.  "Os  alunos  lidam  bem  com 
as  regras  quando  há  diálogo  entre  to- 
dos que  fazem  parte  da  instituição". 


diz.  "Uma  solução  desse  tipo  é  palia- 
tiva, não  transforma  como  deveria  e 
ainda  foge  do  âmbito  escolar,  já  que 
vira  uma  questão  judicial." 

Votação 

Criado  em  2011  pela  deputada  Cida 
Borghetti  (Pros-PR),  o  projeto  teve  pa- 
recer favorável  e  é  apoiado  pela  rela- 
tora na  Comissão  de  Educação,  a  de- 
putada Professora  Dorinha  Seabra 
Rezende  (DEM-TO).  "Temos  de  deixar 
claro  que  nossa  meta  não  é  crimina- 
lizar os  estudantes,  mas  sim  reduzir 
a  violência  e  garantir  limites  e  valo- 
res dentro  do  espaço  escolar",  diz.  Pa- 
ra a  deputada,  a  indisciplina  e  o  nú- 
mero alto  de  agressões  ocorridas  nas 
instituições  de  ensino  é  um  exemplo 
da  falta  de  segurança.  "Não  quere- 
mos expulsar  ou  punir  aleatoriamen- 
te, mas  há  casos  em  que  é  necessária 
a  intervenção  de  uma  autoridade  que 
vá  além  do  espaço  da  escola",  afirma. 

Mudança  no  ECA 

Outro  ponto  trazido  a  debate  é  o  fato 
do  projeto  querer  mudar  o  ECA  (Esta- 
tuto da  Criança  e  do  Adolescente).  Se- 
ria incluído  no  texto  um  artigo  sobre 
respeito  aos  códigos  de  ética  e  de  con- 
duta como  responsabilidade  e  dever 
da  criança  e  do  adolescente  enquanto 
estudante.  Para  a  diretora  pedagógica 
Helena  Singer,  se  for  mesmo  alterar  o 
ECA,  a  medida  deveria  ser  antes  dis- 
cutida por  todos  do  âmbito  educacio- 
nal. "É  preciso  lembrar  que  o  estatuto 
não  é  luna  colcha  de  retalhos;  temos 
de  chegar  a  um  acordo  prévio".  Procu- 
rado pela  reportagem,  o  Mec  (Ministé- 
rio da  Educação)  afirmou  que  não  co- 
menta projetos  em  tramitação. 


WANISE 
MARTINEZ 

METRO  SÃO  PAULO 


"Eu  sempre  fiz 
bagunça  e  aprontei 
na  escola,  mas  nem 
tinha  consciência  da 
gravidade  das  coisas. 
Apesar  de  tudo,  nunca 
discuti  ou  ameacei 
professores  -  ao 
menos  não  cara  a  cara. 
É  muito  importante 
respeitar  o  professor, 
só  que  acho  que  um 
projeto  desses  não  vai 
resolver  o  problema  da 
violência.  Quando  você 
proíbe  também  atesta 
sua  incompetência, 
mostra  que  não  soube 
cumprir  bem  o  seu 
papel,  no  caso  de 
educador". 

JOÃO  PAULO  MARIN,  26  ANOS, 
PUBLICITÁRIO.  LEVOU  ADVERTÊNCIAS  E 
SUSPENSÕES  E  FOI  EXPULSO  POR  CRIAR 
UM  SITE  EM  QUE  FALAVA  MAL  DO  COLÉGIO 
E  DOS  PROFESSORES. 


AULAS  EM  SALA. 
LABORATÓRIO 
E  INTERNET. 


t 


aluna  Anhanguera 


Anhanguera 


1 


VOCE  FAZ.  A  TRANSFORMAÇÃO  ACONTECE. 

Uma  das  maiores  instituições  de  ensino  do  mundo 

já  ajudou  3  mudar  a  vida  de  mais  de  l  milhão  de  brasileiros 

e  suas  famílias.  Essa  transformação  também  é  pra  você. 


Cumcdo  atuâlíradã    f^^g^  ApõiD  pára  vúciè      Éfcz^3  IJwos  cornaté 
com  o  mercado.  ^Tl^/  conseguir  o  FIES-       r  \  \  30%  de  desconto. 
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SÓ  elogios:  será  o  melhor  caminho? 


No  Brasil  Tratada 
como  novidade 
por  grupo  de 
disseminadores, 
Disciplina  Positiva 
diz  basear  educação 
no  respeito  mútuo 

Ao  invés  do  "não",  dizer 
sempre  uma  frase  encoraja- 
dora. Esse  é  o  mote  da  cha- 
mada Disciplina  Positiva, 
um  projeto  educacional  de- 
senvolvido nos  EUA  e  já  es- 
tá sendo  aplicado  em  vários 
países  da  Europa  e  da  Améri- 
ca Latina,  inclusive  no  Brasil. 

"A  Disciplina  pode  ser 
usada  tanto  por  professo- 
res como  pelos  pais  e  é  ba- 
seada no  respeito,  na  socia- 
lização e  na  descoberta  das 
próprias  habilidades",  ex- 
plica Samantha  Susyn,  uma 
das  educadoras  brasileiras 
que  trouxe  a  proposta  para 
o  país,  há  cerca  de  um  ano. 

Ao  lado  de  Bette  Rodri- 
gues e  Mara  Almeida,  a  pro- 
fissional estudou  a  metodo- 


logia -  que  foi  criada  com 
base  nos  estudos  do  psicólo- 
go austríaco  Alfred  Adler  -  e 
decidiu,  em  grupo,  que  era 
o  momento  de  tentar  aplicá- 
-la  em  nossas  escolas. 


Mas  e  o  limite? 

A  psicóloga  e  psicopedago- 
ga  Suely  Palmieri  Robusti, 
questiona  o  que  há  de  ino- 
vador na  metodologia,  pois 
a  base  da  educação  já  preza 


pela  aprovação  e  a  bronca. 
"Elogiar  demais  e  dizer  sim 
o  tempo  todo  para  os  alu- 
nos pode  ser  tão  ruim  quan- 
to insistir  no  não",  alerta. 
De  acordo  com  ela,  apro- 


var o  comportamento  de 
uma  criança  é  importante, 
mas  também  é  preciso  criar 
um  limite  de  frustração  e 
reprová-la,  sempre  que  a 
situação  exigir.  "A  crian- 


Você  aprende  para  lidar 
com  a  vida.  Tem  que  ter 
um  outro  lado;  nada  é 
sempre  positivo. 

SUELY  PALMIERI  ROBUSTI,  PSICOPEDAGOGA 

ça  precisa  saber  quando  es- 
tá no  caminho  errado  e  isso 
só  acontece  quando  chama- 
mos a  atenção",  diz  Suely. 

Critério  ideal 

De  acordo  com  as  ideali- 
zadoras  brasileiras  da  Dis- 
ciplina Positiva,  as  insti- 
tuições que  já  adotaram  o 
método  por  aqui  vão  mes- 
clá-lo ao  ensino  tradicional. 

Para  Luciana  Hubner, 
que  é  consultora  pedagógi- 
ca da  Abramundo,  é  melhor 
que  os  pais  e  colégios  fi- 
quem atentos  para  não  cria- 
rem uma  "cartilha"  a  seguir. 
"Não  é  preciso  uma  aula  pa- 
ra desenvolver  a  habilida- 
de cognitiva",  afirma.  "Isso 
é  um  desafio  para  todos  os 
adultos  que  têm  de  ajudar  a 
criança  a  construir  sua  pró- 
pria autonomia".  ®  metro 
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Venha  para  o  Mundo  Mackenzie. 

VESTIBULAR  2014 

1»  SEMESTRE 

Conheça  os  cursos 
de  Engenharia 
do  Mackenzie  Campinas. 


Sâo  mais  de  30  cursos  em 
uma  universidade  conceituada 
com  nota  máxima  peio  MEC 
e  cta&sificada  como  a  Malhor 
Universidade  nâo  pública  do 
Estado  de  São  Paulo, 
e  a  segunda  Instituição 
de  Ensino  mais  bem  aceita 
pelo  mercado  de  trabalhão  no  Brasií, 
segundo  o  RUF  2013. 

CAMPINAS 

•  Administração  -  nota  máxima  no  Enade 
"  Direito 

•  Engenliaría  Civil 

•  Engenharia  de  Produção  im 


Inscrições  abertas 

mundomackenzie.coiTi.br 

Consulte  também  o  edital 
paiB  transferências  extemas. 

Campus  Campinas: 
Avenida  BrasíU. 220 
Jd.  Guanabara 


faoebook.com/mackenziel870 


m 


Am, 


dãde  Presbiteriana 


M)  IVIackenzie 

UM  MUNDO  PARA  VOCÊ 
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Quero  ser  professor  universitário 


Pós-graduação.  Carreira  pede  que  o  educador  se  dedique  cada 
vez  mais  aos  cursos  de  especialização  dentro  da  área  escolhida 


Uma  graduação  de  peso  aju- 
da muito  na  hora  de  inserir 
um  profissional  no  merca- 
do. Entretanto,  dependendo 
da  colocação  pretendida,  só 
esse  curso  não  supre  o  currí- 
culo exigido.  Cabe  ao  profis- 
sional se  especializar  e  fazer 
pós-graduação,  mestrado  e 
doutorado.  No  caso  de  quem 
leciona,  isso  é  mais  do  que 
necessário  para  atuar  e  ain- 
da faz  parte  da  própria  histó- 
ria do  professor. 

Segundo  as  Lei  de  Di- 
retrizes  e  Bases  da  Educa- 
ção (LDB,  Lei  9.394/1996), 
as  instituições  de  ensino 
superior  brasileiro  devem 
ter  ao  menos  um  terço  de 
seu  corpo  docente  com  ti- 
tulação académica  de  mes- 
trado ou  doutorado.  As 
faculdades,  porém,  tém  re- 
quisitado um  número  cada 
vez  maior  de  docentes  que 
investem  em  capacitação  e 
aperfeiçoamento. 

"Estudar  e  se  diplomar 
não  significa  apenas  en- 
riquecer o  currículo,  mas 


Independente  da  área, 
a  capacitação  é  sempre 
bem-vínda  e  ajudar  a 
preparar  o  profissional 

ROSÁRIO  D' AGOSTINI,  EDUCADOR 

também  ficar  atualizado 
com  o  mundo",  conta  o  pro- 
fessor Rosário  D'Agostini, 
mestre  em  semiótica  e  dire- 
tor da  Faculdade  de  Letras, 
Artes,  Comunicação  e  Ciên- 
cias da  Educação  da  Univer- 
sidade São  Judas  Tadeu.  "Se 
o  educador  se  dedicar  e  se 
disciplinar  para  isso  vai  ga- 
nhar pontos  a  mais." 

Mais  qualidade 

De  acordo  com  o  especia- 
lista em  ensino  superior. 
Celso  Pranches,  muitos 
educadores  ainda  não  con- 
seguiram se  especializar 
porque  o  programa  de  pós- 
-graduação  é  bastante  caro 
no  país  e  falta  ajuda  do  go- 
verno para  financiar  esses 


cursos.  "Precisamos  focar 
na  boa  formação  dos  profes- 
sores, pois  eles  são  a  base  do 
ensino  de  qualidade." 

Segundo  ele,  há  dez  anos 
havia  lun  docente  com  mes- 
trado para  cada  44  alunos  e  ho- 
je temos  apenas  lun  para  cada 
50.  Ou  seja:  falta  incentivo  aos 
programas  de  pós.  "Quem  é 
jovem  professor  deve  sempre 
pensar  na  importância  e  no  di- 
ferencial que  um  mestre  e/ou 
doutor  faz  dentro  da  sala  de 
aula",  afirma  Pranches. 

No  dia  a  dia 

Segundo  Cecília  Gaeta,  que 
é  professora,  doutora  em 
educação  e  autora  do  livro 
"O  Professor  Iniciante  no 
Ensino  Superior",  é  impres- 
cindível buscar  a  educação 
continuada,  porém  os  as- 
pectos práticos  não  podem 
ser  deixados  de  lado.  "A  teo- 
ria às  vezes  não  traz  tudo 
aquilo  que  se  aprende  com 
a  vivência  diárias  dos  valo- 
res e  práticas  pedagógicas", 

diz.  ®  METRO 


IMAGE  SOURCE/SHANNON  FAGAN/FOLHAPRESS 


O  que  você 
sonha  para 

o  futuro  do 
seu  filho? 

das  expectativas.  Nos  praíieiras  passos,  você  esbevi  aú 
Bfiu  lado  rTK]^rKk>quaJ     □  msJhor  caminho. 
k  cadâ  Donquifilfl.  «wâ  vílsra  punlo. 
E  lydci-  è$o  pofqi*  sfti  únioo  das^  para  o  iui™  do 
seu  5ehõ  ô  4^  gi€  fôça  ^         c$ilaâ.«  sefp 
O  Kunran  nasceu  cteste  sefiljmenio 
AcfBdibar  no  po^onoa!  ilimitado  €  fonnaf  ddad&os 
DonsdaníBs  ã  a  missão  do  Kiunon.  Pof  meio  do  fn^Ãml 
dldáÈfCo  frííCiuM  Ê  d^  criiÉníaçâo  mdiwílualiíwto,  o 
aluno  ^nvcuve  capapíad^  ^  câacuio.  leiíun  a- 
interpretação.  íormando  um^  bâsfi  sólida  para  a^nçaf 
Dom  trafíquilKJade  nos  eslkKfas 


Ote-rccar  u;ma  educação  dfi  qualklBfíe  ao  seu  Bn  i  o 
pnrflm       para  um  ium  promssíí. 


Matrículas  abertas  o  ano  todo! 

MâL€>ni ática  Português.  -  Inglês  Japonês 
(19)  3243-8816  |  www  kumon.a^m.br  ^ 


kumOn 


:é  acredita.  S^u  íilho  Chega  \à 


^       Escola  Salesiana  São  José 
Uma  escolha,  Infinitas 

possibilidades 


r 


Aigumas  escothas  se  esgotam  em  sí  mesmas;  outras  abrem  infinitas 
possibilidades.  Esse  é  o  caso  da  Escola  Salesiana  São  José,  que  há  60 
anos  participa  da  vida  de  crianças  e  jo\/ens,  possibilitando  vivências 
fundamentais  para  a  formação  de  pessoas  felizes^  realizadas  e 
transformadoras.  Qualidades  que  fazem  toda  a  drfenença  na  vida,  no 
vesti  bulare  no  mercado  de  trabalha 


\ 


Umi  escolha  para  as  diversas  fases  da  vida  escolar 

•  Educação  Infantil  e  l""  Ano 

•  Ensino  Fundamental  I  [2''  ao  5*  Ano) 

•  Ensino  Fundamental  II  (6''  ao  9""  Ano) 

•  Ensino  Médio 


SAOJOSE 

CAMPINAS 


6a 


ANOS 


3744.3000 


www.5aojosecampinas.com.br 
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Ensino  de  matemática 

influencia  no  Vestibular 

Foco  nos  números.  Forma  como  a  discipiina  é  ministrada  no  ensino  médio  pode  determinar  maneira  que  o  candidato  enfrenta  exame 


Prova  mais  elaborada  serviria  para 
eliminar  candidato  mal  preparado? 


É  comum  professores  e  alu- 
nos alegarem  que  as  difi- 
culdades apresentadas  na 
prova  de  matemática  das 
universidades  públicas, 
principalmente  as  do  Estado 
de  São  Paulo,  serviria  como 
um  gargalo  para  eliminar 
a  maioria  dos  candidatos, 
uma  vez  que  as  instituições 
não  oferecem  muitas  vagas 
a  cada  vestibular. 

"No  Brasil,  a  maioria  das 
universidades  de  excelência 
académica  são  públicas  e 
oferecem  poucas  vagas,  ge- 
rando a  'peneira'  académi- 
ca", diz  Vanderlei  Cardoso, 
professor  de  matemática  do 
colégio  Vital  Brasil  de  SP. 


Nem  todos  os  especia- 
listas concordam  com  es- 
sa teoria.  Em  muitos  casos, 
o  aluno  não  consegue  uma 
nota  satisfatória  na  prova 
por  não  ter  tido  uma  prepa- 
ração para  aquilo,  explica 
Maurício  Alouche,  professor 
de  matemática  da  Universi- 
dade São  Judas  Tadeu. 

"Aqueles  candidatos  que 
pretendem  entrar  numa 
universidade  pública  e  não 
conseguem  ingressar  logo 
na  primeira  tentativa  é  por- 
que, normalmente,  teve  o 
conteúdo  ensinado  de  uma 
maneira  básica  no  ensino 
médio",  afirma  Alouche. 


Matemática  é  entrave  no  vestibular  i  divulgação/colégio  albert  sabin 


Quando  se  trata  da  prova  de 
matemática  aplicada  no  ves- 
tibular das  principais  univer- 
sidades públicas  do  Brasil,  é 
comum  ouvir  reclamações 
sobre  o  grau  de  dificuldade  e 
o  fato  de  que  eles  não  estão 
preparados  para  o  nível  de 
conhecimento  que  é  exigido. 

Nesse  momento,  al- 
gumas explicações  já  co- 
nhecidas ressurgem  para 
consolar  os  candidatos  in- 
conformados: as  escolas 
não  preparam  os  alunos  de 
maneira  interdisciplinar  ou 
o  candidato  não  estudou  o 
suficiente  durante  o  ano  e 
precisa  se  esforçar  mais. 

No  entanto,  nem  todos 
os  especialistas  concordam 
com  tais  prerrogativas.  Ale- 
xandre Antonello,  orienta- 
dor educacional  do  colégio 
Albert  Sabin  de  SP  -  que  de- 
fendeu um  mestrado  sobre 
esse  assunto  -  diz  que  os  co- 
légios vivem  o  paradoxo  en- 
tre oferecer  um  currículo 
diferenciado  e  preparar  os 
alunos  para  o  vestibular. 

"Nessa  disputa,  direcio- 
nar  o  estudo  para  o  exame 
das  instituições  de  ensino 
superior  pesa  mais,  princi- 
palmente porque,  no  ma- 
nual do  candidato,  as  uni- 
versidade públicas  dão  a 
entender  que  o  candida- 
to deve  chegar  à  faculdade 
com  capacidade  para  seguir 
o  currículo  da  instituição", 
explica  Antonello. 


Análise 


Difícil  é  um 

conceito 

variável 


Devemos  lembrar  que  o 
conceito  de  difícil  é  bas- 
tante subjetivo.  O  que  é 
complicado  para  uns  j)ode 
não  ser  para  outros.  E  bas- 
tante raro  ter  unanimida- 
de nesse  quesito. 

Se  um  aluno  chega  à 
conclusão  que  a  prova  ou 
determinada  questão  esta- 
va muito  difícil,  devemos 
levar  em  consideração  a 
pressão  do  momento  que 
ele  vivia  ou  até  mesmo  de 
estar  mal  preparado. 

Quando  uma  escola 


172.000 

é  o  número  de  candidatos  que 
se  inscreveram  para  fazer  a 
prova  da  Fuvest,  uma  das  mais 
exigentes  em  matemática 

Vanderlei  Cardoso,  pro- 
fessor de  matemática  do  co- 
légio Vital  Brasil  de  SP,  tam- 
bém defende  a  ideia  de  que 
o  conteúdo  que  deveria  ser 
ensinado  pelas  escolas  é  o 
mesmo  pedido  pelos  vesti- 
bulares, porém,  para  o  edu- 
cador, nem  sempre  as  esco- 
las conseguem  aliar  a  teoria 
à  prática,  por  falta  de  pro- 
fessores preparados  e  tam- 
bém de  planejamento  cur- 
ricular que  aprofunde  os 
temas  estudados. 

Por  outro  lado,  seguir  ape- 
nas o  conteúdo  programático 
não  prepararia  o  aluno  para 
enfrentar  questões  interdisci- 
plinares e  questões  que  usam 
fundamentos  da  matemáti- 
ca, a  partir  de  um  enunciado 
mais  lúdico,  como  a  medição 
da  sombra  de  árvores,  aponta 
Maurício  Alouche,  professor 
de  matemática  da  Universida- 
de São  Judas  Tadeu. 

"O  professor  precisa 
sempre  integrar  o  conteúdo 
à  prática:  eles  se  pautam  no 
cálculo  da  matemática  e  es- 
quecem de  ensinar  o  aluno 
a  relacionar  tudo  isso",  aler- 
ta o  educador,  m  metro 


chega  à  mesma  conclu- 
são, provavelmente  não 
deu  importância  necessá- 
ria para  o  tópico  princi- 
pal da  questão.  Agora,  se 
muitas  instituições  deci- 
direm por  essa  opinião,  o 
que  eu  acho  bem  comple- 
xo, a  prova  ou  a  questão 
foi  mal  elaborada. 

O  conteúdo  oferecido 
no  ensino  médio  não  po- 
de ser  diferente  daquele 
que  é  cobrado  no  vestibu- 
lar. Em  alguns  casos,  ele  é 
mais  abrangente,  mas  não 
pode  ser  diferente  do  pe- 
dido, porque  a  instituição 
não  seria  séria. 

VANDERLEI 
CARDOS 

professor 

Colégio  Vita i  Brasil 


EXCELÊNCIA 


A  UNIVERSIDADE  PAULISTA  -  UNIP 
É  A  INSTITUIÇÃO  DE  ENSINO  QUE  ALCANÇOU.  NO  BRASIL. 
O  MAIOR  NÚMERO  DE  NOTAS  MÁXIMAS 
NOS  CURSOS  DE  BACHARELADO,  NO  ENADE-MEC  2012, 

CONFORME  RELAÇÃO  PUBLICADA  NA  IMPRENSA.  EM  8/1 0/201 3, 


A  UNIP  DE  CAMPINAS  TAMBÉM  SE  DESTACOU! 


TODOS  OS  CURSOS  DE  BACHARELADO  E  TECNOLÓGICOS  ABAIXO  RELACIONADOS  OBTIVERAM 

CONCEITOS  POSITIVOS  NO  ENADE-MEC  2012.  ENTRE  ELES,  13 
INTEGRAM  O  GRUPO  DE  EXCELÊNCIA. 


ADMINISTRAÇÃO 
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CIÊNCIAS  ECONÓMICAS 


DIREITO 
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PSICOLOGIA 
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TECNOLOGIA  EM  LOGÍSTICA 
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ESPORTE 


"Fecharam  as  portas  do 
Santos  para  mim.  Não 
tenho  moral  nenhuma 
no  clube.  Nenhuma! 
Meu  advogado  já 
conversou  com  a 
díretoría  e  ela  não  tem 
interesse  na  minha 
permanência.  Sinto 
que  tenho  condição  de 
jogar  mais  um  ano,  mas 
não  vou  fazer  isso  em 
outro  clube" 

LÉO,  LATERAL  DO  SANTOS,  QUE  DEVE 

SE  APOSENTAR  AOS  38  ANOS,  EM 
ENTREVISTA  AO  "DIÁRIO  DE  S.  PAULO" 


Rodada  pode  dar 
título  ao  Cruzeiro 

Campeão?  Se  passar  peio  Vitória,  Raposa  conquista  taça  com  quatro  rodadas  de  antecedência 


o  Cruzeiro  bem  que  fez 
sua  parte  para  conquistar  o 
Campeonato  Brasileiro  no 
domingo,  mas  a  vitória  do 
Atlético-PR  sobre  o  São  Pau- 
lo evitou  a  festa  mineira. 
Hoje,  porém,  a  comemora- 
ção pode  ser  inevitável,  não 
importa  o  que  o  Furacão  fa- 
ça diante  do  Criciúma. 

Se  bater  o  Vitória  no  Bar- 
radão,  às  21h50,  a  Raposa 
garante  o  título  com  quatro 
rodadas  de  antecedência. 
Caso  o  Atlético  seja  derrota- 
do, os  mineiros  podem  até 
perder  que  o  tricampeona- 
to  estará  assegurado.  Empa- 
te nos  dois  confrontos  tam- 
bém dá  a  taça  ao  Cruzeiro. 
Qualquer  outra  combinação 
adia  a  festa  celeste. 

"Esperamos  fazer  uma 
grande  partida  e,  se  Deus  qui- 
ser, conquistar  definitivamen- 
te o  títiio",  disse  o  atacante 
Borges,  artilheiro  da  equipe 
no  Brasileirão  com  dez  gois, 
ao  site  oficial  do  clube. 

Paulistas  em  açâo 

Ao  mesmo  tempo  em  que 
o  Cruzeiro  pode  assegurar 
o  título  nacional.  São  Pau- 
lo e  Corinthians  estarão  em 
campo.  O  Tricolor  enfrenta 
o  Flamengo  às  21h50,  em 


"NÓS,  jogadores,  temos 
a  consciência  que  não 
será  fácil.  A  gente 
respeita  o  Vitória,  mas  a 
gente  também  vive  um 
momento  muito  bom" 

BORGES,  ATACANTE  DO  CRUZEIRO 

Itu  -  a  partida  terá  trans- 
missão da  Rádio  Bandeiran- 
tes -  enquanto,  no  mesmo 
horário,  o  Corinthians  en- 
cara o  Coritiba  no  Couto  Pe- 
reira -  com  transmissão  de 
Band  News  FM,  Bradesco  Es- 
portes FM,  Band  e  Globo. 

Diante  do  Flamengo,  o  téc- 
nico Muricy  Ramalho  vai  pou- 
par alguns  atletas.  É  o  caso 
do  atacante  Aloísio,com  mial- 
gia no  músculo  adutor  da  co- 
xa esquerda.  A  tendência  é 
que  Luis  Fabiano  tenha  nova 
chance  entre  os  titulares. 

No  lado  corintiano,  quem 
deve  iniciar  o  confronto  com 
o  Coxa  é  Alexandre  Pato.  O 
camisa  7  anotou  o  gol  da  vi- 
tória sobre  o  Fluminense, 
domingo,  cobrando  pênalti. 
No  domingo,  o  meia  Renato 
Augusto  foi  improvisado  co- 
mo centroavante  no  início 

do  jogo.  ®  METRO 


Copa-2014.  Uruguai  e 
México  tentam  vaga  hoje 


Uruguai  e  México  iniciam 
hoje  a  última  batalha  por 
um  lugar  na  Copa  do  Mundo 
de  2014.  As  equipes  fazem  o 
primeiro  duelo  da  repesca- 
gem mundial  para  o  torneio 
que  acontece  no  Brasil. 

Quinto  colocado  na  eli- 
minatória sul-americana,  o 
Uruguai  enfrenta  a  Jordânia 
em  Amã.  A  partida  será  às 
13h  (de  Brasília).  No  dia  20, 
as  equipes  voltam  a  se  en- 
contrar em  Montevidéu,  na 
última  partida.  Apenas  um 
disputará  o  Mundial. 

Será  a  quarta  vez  segui- 
da em  que  os  sul-america- 
nos  disputam  a  repescagem. 
Em  2002  e  2010,  a  Celes- 
te se  deu  bem:  passou,  res- 
pectivamente, por  Austrália 
e  Costa  Rica.  Em  2006,  caiu 
diante  dos  australianos. 

Também  hoje,  o  México 
recebe  a  Nova  Zelândia,  às 


Cavam  comanda  o  ataque  uruguaio 


I  RICARDO  MORAES/REUTERS 


18h30  (de  Brasília),  na  Cida- 
de do  México.  A  partida  de 
volta  ocorre  em  Wellington, 
no  próximo  dia  20. 

Os  mexicanos  ficaram 
em  4°  lugar  nas  eliminató- 
rias da  Concacaf.  Já  os  neo- 
zelandeses  venceram  a  dis- 
puta na  Oceania.  ®  metro 


Borges  é  o  destaque  cruzeirense  i  daniel  oliveira/brazil  photo  press/folhapress 


Luis  Fabiano  deve  ser  titular  hoje 

1  RAFAEL  NEDDERMEYER/FOTOARENA 

Holanda 


Van  Persíeé  baixa 
para  amistosos 

o  atacante  Van  Persie 
vai  desfalcar  a  Seleção 
Holandesa  nos  amistosos 
contra  Japão  e  Colômbia, 
dias  16  e  19  de  novem- 
bro. O  jogador  do  Man- 
chester United  foi  corta- 
do das  partidas  por  causa 
de  dores  na  virilha  e  em 
um  dedo  do  pé.  ®  metro 


Pato  deve  ganhar  vaga  entre  os  ii 

I  RODRIGO  COCA/FOTOARENA 


Roupa  nova 


Alemanha  divulga 
camisa  em  ônibus 

A  Seleção  Alemã  apresen- 
tou o  uniforme  para  a  Co- 
pa do  Mundo  de  forma, 
no  mínimo,  diferente:  em 
lun  ônibus  dos  anos  50,  di- 
vulgou a  nova  camisa  em 
Munique.  Feita  pela  Adi- 
das, a  peça  tem  como  no- 
vidade a  faixa  vermelha 

no  peito.  ®  METRO 


Arbitragem 


Sandro  Meira  Ricci 
apita  no  Mundial 

Sandro  Meira  Ricci  foi  con- 
firmado como  o  árbitro 
da  América  do  Sul  na  Co- 
pa do  Mundo  de  Clubes  da 
Fifa.  Os  auxiliares  Emer- 
son de  Carvalho  e  Marce- 
lo Van  Casse  também  esta- 
rão no  Marrocos.  ©  metro 


Un^rme  terá  calções 
I  e  meias  brancos 

ALEXANDER  HASSENSTEIN/GETTY  IMAGES 


HOJE 

I9h30 


GRÉMIO 
OIÁS 


X 

I9h30 


VASCO 
PONTE  PRETA 


2lh 


BOTAFOGO 

4(h- 


CRICIÚMA  E.C. 

CRICIÚMA 


PORTUGUESA 
ATLÉTICO-PR 


SAO  PAULO 


2lh50 


FLAMENGO 


2lh50 


VITORIA 


X 

2lh50 


^^^^ 
CRUZEIRO 


CORITIBA 


CORINTHIANS 


INTERNACIONAL 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


P  V  GPSG 


19 

CRUZEIRO 

71 

22  69 

40 

29 

ATLÉTICO-PI^ 

58 

16  52 

13 

39 

GRÉMIO 

54 

15  37 

4 

49 

BOTAFOGO 

53 

15  46 

8 

59 

GOIÁS 

53 

14  42 

7 

69 

VITÓRIA 

51 

14  49 

4 

79 

ATLÉTICO-MG 

49 

13  39 

9 

89 

SÃO  PAULO 

46 

13  35 

0 

99 

SANTOS 

45 

11  42 

7 

109 

INTERNACIONAL 

45 

11  49 

2 

119 

FLAMENGO 

45 

11  38 

1 

129 

CORINTHIANS 

45 

10  26 

6 

139 

CORITIBA 

41 

10  38 

-3 

149 

PORTUGUESA 

40 

10  46 

1 

159 

BAHIA 

39 

9  32 

-7 

169 

VASCO 

37 

9  45 

-9 

179 

CRICIÚMA 

36 

10  43 

-14 

189 

FLUMINENSE 

36 

9  35 

-7 

199 

PONTE  PRETA 

34 

9  34 

-14 

209 

NÁUTICO 

17 

4  20 

-48 

I  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


17  gois 

tem  Ederson,  do  Atlético-PR, 
artilheiro  do  Brasileirão 
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.  RICARDO  LIMA/FUTURA  PRESS 

2  .  IGOR  MOTA/FUTURA  PRESS 

3  .  CESAR  GRECO/FOTOARENA 


^  Festa  do  rival. 

"o  lateral  Yago  Pika- 
chu  anotou  o  gol  que  foi 
suficiente  para  evitar  o 
título  do  Palmeiras  e  dar 
fôlego  ao  Papão  na  luta 
contra  o  rebaixamento 
para  a  Série  C.  #  metro 

7 Torcida, 
o  torcedor  alviverde 
compareceu  ao  Manguei- 
rão  para  apoiar  a  equipe. 
Contudo,  dentro  de  cam- 
po, o  Palmeiras  não  cor- 
respondeu, m  METRO 

^Chance. 

Gilson  Kleina  resol- 
veu dar  oportunidade  ao 
goleiro  Fábio  contra  o 
Papão.  O  treinador  dei- 
xou o  titular  Fernando 
Prass  no  banco.  @  metro 


Ananias  não  consegue  passar  pela  marcação  do  Paysandu  i  thiago  gomes/futura  press 


Série  B.  Paimeiras  tropeça  em  Beiém  e  ainda  não  garante  o  troféu  da 
segundona.  Títuio  pode  ser  assegurado  com  empate,  sábado,  em  casa 


PAYSANDU 


PALMEIRAS 


O  Palmeiras  precisava  ape- 
nas de  um  empate  para  con- 
quistar, por  antecipação,  o 
título  da  Série  B  do  Campeo- 
nato Brasileiro.  Mas,  em  Be- 
lém, deu  tudo  errado  para  o 
alviverde.  A  equipe  perdeu 
por  1  a  O  para  o  Paysandu  e 
adiou  o  bicampeonato. 


Um  novo  empate  no  sába- 
do, contra  o  Boa  Esporte,  no 
Pacaembu,  garante  o  título 
para  o  Verdão. 

O  jogo 

0  alviverde  poderia  já  ter  en- 
trado no  Mangueirão  com  o 
troféu  assegurado.  Para  isso, 
a  Chapecoense  precisava  tro- 
peçar diante  do  Paraná.  Os 
catarinenses  venceram  por 

1  a  O  -  e  quase  confirmaram 
o  acesso  para  a  elite. 

O  técnico  Gilson  Kleina 
mandou  time  misto  a  cam- 


po. Poupou  o  goleiro  Fer- 
nando Prass  e  o  volante 
Charles  -  Wesley,  Leandro, 
Vílson  e  Valdivia  eram  bai- 
xas confirmadas.  Irreconhe- 
cível, o  Verdão  passou  aper- 
to em  Belém.  Pouco  criou. 
E,  aos  13  minutos  do  2°  tem- 
po, Yago  Pikachu  anotou  o 
gol  da  partida. 

O  Verdão  pressionou,  acer- 
tou a  trave  do  Papão  em  dois 
lances,  mas  não  conseguiu  o 
empate.  No  fim,  o  zagueiro  e 
capitão  Henrique  ainda  foi  ex- 
pulso. ®  METRO 


"SÓ  depende  de  nós, 
de  mais  ninguém.  É  um 
resultado  péssimo  e 
temos  de  trabalhar.  Não 
dá  para  digerir  a  derrota" 

ALAN  KARDEC,  ATACANTE  DO  PALMEIRAS 


"Foi  uma  partida  difícil. 
Tivemos  chances,  mas 
não  fizemos  um  bom 
jogo.  Agora  é  continuar 
e  pensar  no  sábado" 

EGUREN,  VOLANTE  DO  PALMEIRAS 


Kleina  ganha  força  após 
'não'  de  Marcelo  Bielsa 


As  chances  de  Gilson  Klei- 
na continuar  no  comando 
do  Palmeiras  em  2014  au- 
mentaram. Ontem,  o  téc- 
nico se  reuniu  com  a  dire- 
toria  em  Belém  -  antes  da 
derrota  para  o  Paysandu  -  e 
praticamente  acertou  a  sua 
permanência. 

Trata-se,  na  verdade,  de 
falta  de  opção.  O  clube  son- 
dou o  argentino  Marcelo 
Bielsa,  ex-Athletic  de  Bilbao 
e  procurado  pelo  Santos  pa- 


ra substituir  Muricy  Rama- 
lho no  meio  deste  ano. 

"El  Loco"  -  como  Bielsa  é 
conhecido  -  pediu  cerca  de 
R$  1  milhão  por  mês,  o  que 
inviabilizou  o  acordo. 

Mais  barato  -  recebe  em 
torno  de  R$  300  mil  men- 
sais -  e,  portanto,  adequado 
à  política  salarial  do  Verdão, 
Kleina  só  virou  "prioridade" 
após  a  recusa  de  Bielsa.  Ele 
conta  com  o  apoio  dos  joga- 
dores para  ficar.  ®  metro 


Kleina  deve  continuar  no  Palmeiras  no  ano  que  vem  i  césar  greco/fotoarena 


Neymar  participa  da  atividade 


I  BRUNO  SPADA/VIPCOMM 


Seleção.Tíme 
faz  primeiro 
treino  nos  EUA 

O  técnico  Luiz  Felipe  Scolari 
comandou  ontem  o  primei- 
ro treinamento  da  Seleção 
Brasileira  em  Miami,  cidade 
onde,  no  sábado,  o  time  en- 
cara Honduras  em  amistoso. 

As  principais  ausências  na 
atividade  foram  o  zagueiro  e 
capitão  Thiago  Silva  -  poupa- 
do para  fazer  trabalho  de  for- 
talecimento muscular  na  co- 
xa esquerda,  onde  teve  lesão 
-  e  o  atacante  Robinho,  que 
teve  problemas  com  o  visto. 

Neymar,  Paulinho,  Her- 
nanes,  Hulk  e  Daniel  Alves, 
que  atuaram  no  domingo 
por  seus  clubes,  foram  pou- 
pados da  segunda  parte  do 
treinamento,  após  participa- 
rem de  treino  tático.  ®  metro 


Automobilismo 


Nelson  Píquet 
passa  bem  após 
cirurgia  cardíaca 

o  trícampeão  da  Fór- 
mula 1  Nelson  Píquet 
passa  bem  após  ser  sub- 
metido ontem  a  uma  ci- 
rurgia cardíaca  no  hos- 
pital Albert  Einstein, 
em  São  Paulo.  O  proce- 
dimento foi  para  a  co- 
locação de  um  stent  - 
prótese  utilizada  para 
normalizar  o  fluxo  san- 
guíneo na  artéria  en- 
tupida. Píquet  revelara 
há  dois  anos  que  tinha 
problema  de  má  forma- 
ção cardíaca,  m  metro 


P  9H 


I 


FILME  THOR  -  0  MUNDO  SOMBRIO 
HAS  5MAS  XD  OA  CtNEMARK. 

UM  ABSURDO  DE  SOM:  7K  AU/S  PmB^^  ^í^| 

UM  ABSUmO  DE  TELA:  40%  M«W. 

UM  ABSURDO  DiCiNEMA:  SAtÃ  m  CflUEMAAIC  ■ 

Shopping  Iguatemí  Campinas 

riNEMARK 

metn 
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Se  a  noite  paulistana  tem  o  seu  Rei  do  Camarote,  pode-se  dizer  que  o  Morumbi  conta  com  o  seu  Soberano.  Desde  que  chegou,  em  setembro, 
o  técnico  Muricy  Ramalho  arrumou  a  casa  são-pauiina,  reergueu  o  time  no  Campeonato  Brasileiro  e  já  garantiu  o  Tricolor  na  semifinal  da  Sul-Americana. 

Conheça  os  mandamentos  do  comandante  que  abriu  um  novo  horizonte  para  o  Tricolor 

METRO 


Identificação  — 

Ser  ídolo  do  São  Paulo  não  é  para  qualquer 
um.  E  Muricy  conseguiu.  Começou  sua  carreira 
como  atleta  no  Tricolor,  onde  atuou  seis  anos 
(1973  a  1979).  Meia  habilidoso,  fez  177  jogos  e 
26  gois.  A  trajetória  como  treinador  também 
começou  no  Morumbi,  como  auxiliar  de  Telê 
Santana.  O  tri  do  Brasileirão  (2006,  2007  e  2008) 
fez  ele  conquistar  de  vez  a  torcida. 


r 


iTrabalho 


"Aqui  é  trabalho,  meu  filho."  A  célebre  frase 
de  Muricy  Ramalho  não  é  apenas  marketing 
-  coisa  que  ele  já  disse  repetidas  vezes 
que  não  faz.  O  treinador  é  comprometido 
com  a  sua  função,  costuma  assistir  aos  ^ 
vídeos  com  as  partidas  da  equipe  para  mÊ 
analisar  as  falhas,  faz  seus  atletas  treinarem 
fundamentos  e  praticarem  à  exaustão  jogadas, 
posicionamento  e  esquema  tático.  É  fissurado 
pelo  trabalho. 


Confiança 


O  nome  de  Muricy  Ramalho  sempre  está  na 
lista  do  torcedor  são-paulino.  A  diretoria 
apelou  para  o  treinador  quando  a  coisa  estava 
feia  para  o  Tricolor  na  balada  do  Brasileirão, 
mas,  em  pouco  tempo,  o  treinador  fez  o  clube 
se  destacar  na  pista  novamente.  O  chamado  ao 
técnico,  porém,  não  veio  sem  antes  a  torcida 
ficar  gritando  pelo  seu  nome  nos  jogos,  tanto 
na  época  de  Ney  Franco  como  na  de  Paulo 
Autuori. 


Mandamentos 
do  Rei  do 
Morumbi 


Persistência 


No  camarote  de  Muricy,  os  convidados 
costumam  bater  ponto  mais  de  uma 
vez.  Prova  disso  é  Luis  Fabiano. 
Mesmo  longe  de  seus  melhores  dias 
pelo  Tricolor,  o  camisa  9  tem  sido 
relacionado  para  os  jogos  decisivos. 
O  mesmo  aconteceu  com  Paulo 
Henrique  Ganso,  que,  de  reserva 
com  outros  técnicos,  se  tornou 
peça  fundamental  na  equipe  do 
atual  comandante. 


Motivação 

o  Rei  do  Morumbi  sabe 
a  linguagem  de  bola. 
Assim,  tem  artifícios 
para  extrair  o  melhor 
de  cada  atleta.  Sob  sua 
batuta.  Ganso  e  Aloísio 
encontraram  seu  melhor 
futebol.  Antonio  Carlos 
também  tem  se  destacado. 
Maicon  e  Ademilson  são  outros 
que  subiram  de  produção. 


I 


Segurança  na  defesa  ^ 

Se  para  um  famoso  é  importante  ter 
seguranças  para  garantir  a  integridade  física, 
Muricy  Ramalho  tratou  de  proteger  a  zaga. 
Encontrou  em  Antonio  Carlos  o  xerifão  ideal 
para  defesa,  assim  como  conseguiu  arrumar 
a  casa  com  Paulo  Miranda,  Rodrigo  Caio, 
Reinaldo  e  o  polivalente  Douglas.  O  goleiro 
e  capitão  Rogério  Geni  voltou  a  ter  grandes 
atuações  sob  o  comando  do  técnico,  que  não 
cansa  de  elogiá-lo. 


Pontaria  afiada 

Uma  das  broncas  do  treinador  foi  em  relação 
à  falta  de  pontaria  da  linha  de  frente  do  São 
Paulo,  principalmente  após  o  empate  por 
O  a  O  com  o  Corinthians  na  28^  rodada  do 
Campeonato  Brasileiro.  Se  quer  acertar  o  alvo, 
tem  que  chutar  no  alvo.  O  puxão  de  orelha 
surtiu  efeito:  desde  então,  foram  nove  bolas  na 
rede  nos  cinco  jogos  seguintes  no  nacional. 


Ser'parça' 


O  Rei  do  Camarote  tricolor  conseguiu  cativar 
seus  "convidados"  com  muita  parceria.  Não 
foram  poucas  as  vezes  que  Muricy  defendeu 
jogadores,  como  o  goleiro  Rogério  Geni, 
elogiou  toda  a  equipe  e  buscou  proteger 
interesses  da  equipe.  Criticou  o  excesso  de 
jogos  e  compartilhou  temores  quanto  a 
lesões.  É  a  voz  do  vestiário  frente  à  diretoria 
.  e  à  imprensa. 


Pés  no  chão 


Não  é  porque  o  cara  é  reconhecido 
e  elogiado  que  ele  precisa  perder  a 
humildade.  Apesar  de  conquistar  objetivo 
atrás  de  objetivo,  Muricy  Ramalho  sempre 
prega  que  o  grupo  não  pode  se  deslumbrar. 
Para  ele,  o  São  Paulo  ainda  não  conquistou  a 
Sul-Americana,  como  da  mesma  forma  não 
havia  caído  no  Brasileiro  por  estar  na  IS'' 
colocação  do  torneio. 


Resultado 


Mas  o  técnico  não  é  só  aquele  cara  com  fama  de 
mau-humorado.  É  também  de  partir  para  cima  e 
correr  para  o  abraço.  Costuma  se  dar  bem.  Desde 
que  retornou  ao  Tricolor,  Muricy  já  comandou  o 
time  18  vezes:  11  vitórias,  3  empates  e  4  derrotas. 
Afastou  uma  possível  ressaca  do  rebaixamento 
do  Brasileirão  e,  de  quebra,  garantiu  o  time  na 
semifinal  da  Sul-Americana.  O  adversário  será  a 
Ponte  Preta,  que  eliminou  o  Vélez  Sarsfield  (ARG). 
E  o  título  deixaria  o  Rei  do  Morumbi  com  o  trono 
ainda  mais  brilhante. 
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Ponte  faz  em  solo  goiano 
o  jogo  da  sobrevivência 

Erro  zero.  Tropeço  no  Serra  Dourada  pode  fazer  sonho  da  permanência  ficar  quase  impossível,  dependendo  de  outros  resultados 


Hoje,  às  19h30,  a  Ponte  Pre- 
ta enfrenta  o  Goiás,  no  está- 
dio Serra  Dourada,  pela  so- 
brevivência no  Campeonato 
Brasileiro.  Uma  derrota  na 
casa  do  adversário  pode  dei- 
xar o  caminho  pontepreta- 
no  quase  impossível. 

Isso  porque  os  matemá- 
ticos trabalham  com  uma 
expectativa  de  46  pontos 
para  fugir  do  rebaixamen- 
to. A  Macaca  tem  34.  Uma 
derrota  em  Goiânia  obriga- 
ria a  Ponte  a  vencer  todos 
os  quatro  jogos  restantes  e 
ainda  torcer  contra  os  ad- 
versários que  lutam  para 
não  cair. 

São  muitas  as  preocupa- 
ções do  técnico  Jorginho  pa- 
ra a  partida  de  hoje.  Sem  Ba- 
raka,  suspenso  pelo  terceiro 
cartão  amarelo,  o  time  te- 
rá de  enfrentar  o  cansaço  - 
que  deve  ser  reforçado  com 
o  forte  calor  e  as  extensões 
do  gramado  do  Serra  Dou- 
rada -  o  maior  campo  do 
Brasil. 

Assim,  o  treinador  ain- 


Caminho  árduo... 


Os  cinco  jogos  restantes 
para  a  Ponte  Preta 

•  Goiás  (fora); 

•  Cruzeiro  (fora); 

•  Grémio  (casa); 

•  Portuguesa  (casa); 

•  Internacional  (fora). 


da  não  definiu  o  time  titu- 
lar. A  escolha  dos  onze  que 
entram  em  campo  vai  de- 
pender também  da  situa- 
ção física  de  cada  atleta. 
Mas,  obviamente,  Jorginho 
deve  correr  riscos,  já  que 
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não  tem  opção. 

Sul-Americana 

A  realização  da  partida  das 
semifinais  entre  Ponte  Pre- 
ta e  São  Paulo  no  Majestoso 
está  sob  sério  risco  de  não 
ocorrer.  Isso  porque  a  capa- 
cidade do  estádio  -  16.900  - 
está  abaixo  do  que  é  exigido 
pela  Conmebol  (Confedera- 
ção Sul-Americana)  para  es- 
sa fase  da  competição  -  20 
mil  lugares. 

A  Ponte  Preta,  nesse  ca- 
so, teria  de  escolher  outro 
estádio  para  realizar  a  par- 
tida. Porém,  o  clube  estu- 
da alternativas  para  evitar 
a  perda  de  mando,  como  re- 
formas para  ampliar  a  capa- 
cidade. Caso  isso  aconteça, 
os  estádios  que  podem  abri- 
gar o  jogo  são  o  Romildão, 
de  Mogi  Mirim;  o  Barão  de 
Serra  Negra,  em  Piracicaba; 
e  o  Limeirão,  em  Limeira. 


lugar  está  o  Goiás  no 
Campeonato  Brasileiro,  com  53 
pontos 


E 


CARLOS 
GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


Guarani  espera  definir 
treinador  na  tarde  de  hoje 


Com  Márcio  Fernandes  co 
mo  nome  favorito,  o  Guara- 
ni espera  fechar  hoje  a  con- 
tratação do  novo  treinador 
para  a  temporada  de  2014 
-  quando  o  Bugre  irá  dispu- 
tar o  Campeonato  Paulista 
da  Série  A2  e  o  Campeona- 
to Brasileiro  da  Série  C.  De- 
pois de  um  dia  inteiro  em 
reuniões,  a  definição  está 
próxima. 

O  prazo  pedido  inicial- 
mente por  Álvaro  Negrão 
venceu  na  última  sexta-f ei- 
ra -  na  ocasião,  Moacir  Jú- 
nior estava  em  negociação  - 
e  agora,  o  novo  prazo  dado 
foi  para  a  próxima  sexta-fei- 
ra.  Se  o  negócio  com  Márcio 
Fernandes  não  for  concluí- 
do, o  clube  pode  tentar  Sid- 
ney  Moraes.  ®  metro  campinas 
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jogadores  no  elenco  é  o  que 
busca  o  Guarani  para  a  disputa 
da  Série  A2  do  Paulista. 


Baraka  (à  esquerda)  está  fora  do  jogo  da  noite  de  hoje  1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Álvaro  Negrão  espera  acelerar  planejamento  1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


sÉniE 

DELTn 


1 


A  Séfíl£  D£  COttfiiDÁS 

MAIS  êomtã  do  Brasil 


DíiTUGAL 

^r^M  â  w  à.   rm.   a  i 


i 


pAdQUE  Portugal 
Lagoa  do  Taquaral 

24/n 

5  eioK 


J 


MOTIVE-SE. 

Corra! 


Tl 


Qual  é  seu  Defta? 
www.SEPIEDE  LTA.co  m.br 


Consórcio  Nacional 

Chevrolet  ^ 


REDUZ 

AS  PARCELAS 

Gpósoconbeinpiflçâo 

com  Lance  . 


ATEI 

,OOMTEMPtAÇÒ 

porassembl 


parcelas 

SEM     CARAKTIA^  ''^^^ 
TAXA  DE  ydeenlrega  3ol. 
ADESÃO  /  { 


SEU 

SADO 

oomo  lance 


CeltG  LS  1.0 


Porcelas  de 

R$  385, 


Clossic  L5 1.0 


PafceLas  de 

R$  392, 


Oníx  LS  1.0 

Fonctlos  de 

R$ 476,  ^ 

Prisma  LT  1.4 


PorceLas  de 


R$ 


643, 


CoboLt  LS  1.4 

Parcelou  de 

R$705, 

Spin  LT  1.8 


Parcelas  de 

R$799, 


NouQ  SIO  LS2.4  CS 


ForceLo^de 

R$  1.067. 


Crugfi  Sportô  LT  1.8 


Parcelas  de 


R$  1.119,^ 


DISaUE  CONSÓRCIO 

OROSIMBO:  (19)  3753-4455  I  CASTELO:  (19)  3744-4402 1  AMOREIRAS:  (19)  3727-4412 


Valores  cofifemie  tetoela  Ccnsònx  Hmm\  Chevrote!  íVígí™  3in(V201  3|l  sujeito  i  aUergçao  peto  fgbncsnte  ^^9»  límrtKtea  Fotos  mefimwrte  ilusintivss  OéfMQ  SL^eito  a  Bpnovpçfto,  Sorteios  de  prèmi»  ^gmanats  v^idos  parg  «483 

CNPJ2aO2&711iOO01-ie-'P™3wSti9ep1W1^O^  Oíefls&  *  Gmpo  EJcecutrvç  hhti  iSO  psiti^         Oíenwi3o<^poAíivafii^c»m  24Ci  pei^         Ofcrijffitto  Grupo  Finei  ^ste^^fioac^eom  300  pa^ 

dú&Grup4£  SundâfTlâ  Onix-Rifima  oom  ãOO  pãrbdpãnl^câdà  AdqmiT^  irrlbmriãfâê&ãQbr^^Rjpdfi.  númâiv  ií«  pãrtid]^rit«6  e  i^g^^  Qâhnjj  Ch«vnDlãt  Ottã  L€  1.-Q2P  ãvistâixjf  RS25.240.{K}<^  S4 

Pffii:el%  de  RS  C1m*c  LS  1 .0  4P  à  vista  por  RS  25  740.00  ou  ^  p^rtslsíleRS  3&2.ee,  Onbc  1.0  LS4Pà  vista  por  RS  31  490.00 ou  çom  &4  psíoeies  íie  RS  ^76.65.  Pnsroa  LT  1.4íPà  viaía  per  RS4^490,00  oy  ci?ma4  par^^el^  de 
R$  643. 1 5.  Cobatt  LS  1 .4  4P  á  viâ^  púr  Rl  40.790.00  exj  txm  72  psrt»las  òé  RS  705.61 .  Sflvi  LT  1 .6  4P  â  vifitá  por  RS  46. 190.00  Com  72  parcte  de  R^  799.02.  Novã  S-tO  Lâ  2.4  FIãx  Câbine  Sirrpt^  á  viâã  por  R$  61 .690.00  úu  tiúm 
72píirceiesdeRSi.0S?7,14  Cruze  SportO  LT  1.04^^  í  vists  iw  RS  64-690.00  Ctícom  72  psícato    TO  11&.04.  OsveloteOievroM  estaoem  corrf^ 

V^aiojkss  AjJÍómCttDf^  w^dlevrclãl.úom.br  Amiw  d^in^vft^  -  SAC:  0600  70Q  4200.  Duvidcma  OhlAC  -  0600  722^^22.  F!È«ãiVafTH:r&  O  dií«4D  dâ  corrigjr  «vnlbjBffi  e  PrBgãTvâs  vidã.  Uâã  d  ÈffTtodA 

e^ursoç»  O  Grupo        conwoãliaç^  Cofoi^õo  hlacooal  Chevjo^ 


Respeite  a  sinalização  de  trânsito 


